
FLIPIPA PRESTA 
HOMENAGEM 
A ARIANO E 
JOÃO UBALDO

VLT DE NATAL 
SÓ DEVE PASSAR 
A FUNCIONAR 
EM DOIS MESES

CANDIDATOS 
AO GOVERNO 
ARRECADAM 
R$ 4 MILHÕES 

Com homenagens a Ariano 
Suassuna e João Ubaldo Ribeiro, 
a quinta edição do Festival 
Literário de Pipa começa hoje. 
Abel Silva e José Miguel Wisnik 
comandam dois painéis.

A primeira composição do 
Veículo Leve sobre Trilhos 
de Natal chegou ontem, mas 
previsão é que os três vagões, 
para 600 passageiros, só iniciem 
operação em dois meses.

11. CULTURA

9. CIDADES

7. POLÍTICA

 ▶ Suassuna, ausente sem ser esquecido

 ▶ Após uma década de espera, VLT chega
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CANDIDATOS DE 
SP PRESSIONAM 
HENRIQUE PARA 
REDUÇÃO DE 
IDADE PENAL

4. RODA VIVA
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www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ DESENVOLVIMENTO /  GOVERNO DOA ÁREA E GRUPO DA RIACHUELO COMEÇA A CONSTRUIR NO 
RN NOVO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE R$ 20 MILHÕES QUE ATENDERÁ TODO O NORTE-NORDESTE

GUARARAPES 
FAZ CENTRO DE 
R$ 20 MI NO RN

WWW.IVANCABRAL.COM

BETINHO ROSADO   
COLOCA FILHO 
PARA FEDERAL 

SEM VERBA, 
REFORMA DO 
PALÁCIO ATRASA

Após ter registro negado pelo TRE, 
deputado vai apoiar o fi lho para 
tentar manter em família sua vaga 
na Câmara Federal.

Iniciadas há dez meses, obras de reforma 
do Palácio dos Esportes estão atrasadas. 
A alegação é que o governo federal não 
repassou os R$ 804 mil que prometeu.

5. POLÍTICA14. ESPORTES

 ▶ Ofi cialização do incentivo foi feita ontem pela governadora Rosalba Ciarlini, que visitou a fábrica e o terreno doado acompanhada pelo presidente do grupo, Nevaldo Rocha

 ▶ Betinho Segundo ia disputar vaga à Assembleia 
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O LÍDER DO PT no Senado, Hum-
berto Costa (PE), afi rmou ontem 
que não há “crime nenhum” no 
fato de assessores do Palácio do 
Planalto terem coordenado a atu-
ação da Petrobras e da liderança 
do PT no Senado durante as inves-
tigações da CPI criada para exami-
nar os negócios da estatal. Costa 
disse que as denúncias têm o ob-
jetivo de desgastar a presidente 
Dilma Rousseff  a dois meses das 
eleições.

“Nada do que aconteceu aqui 
na CPI do Senado pode ser obje-
to de questionamento do ponto 
de vista da sua legalidade e da sua 
ética. Não há crime nenhum aqui 
feito. Tenta-se passar a ideia com 
o objetivo de atingir a presidenta 
Dilma e, com isso, tentar fragilizá-
-la na disputa das eleições de ou-
tubro”, afi rmou.

Costa disse que a imprensa na-
cional tenta transformar o assun-
to em “escândalo”, mesmo sem ter 
“nenhuma consistência”. “Isso é 
uma grande bobagem e é lamen-
tável que órgãos da imprensa na-
cional com credibilidade estejam, 
neste momento, se prestando a 
esse papel de calçar a política que 

a oposição deseja fazer no Con-
gresso Nacional e na sociedade.”

O petista fez um levantamen-
to de matérias publicadas pela im-
prensa no governo Fernando Hen-
rique Cardoso em que o tucano 
pessoalmente negociava para bar-
rar CPIs.

Candidato do PSDB à Presi-
dência, o senador Aécio Neves 
(MG) disse que a presidente Dil-
ma quer colocar o Congresso no 
foco da questão para desvincular 

o Planalto do caso, especialmen-
te após a revelação de que servi-
dores da SRI estiveram envolvi-
dos. “É uma grande farsa, o Con-
gresso não pode mais ser subju-
gado. Funcionários da Presidência 
participaram dessa farsa. Querem, 
mais uma vez, colocar o Congres-
so Nacional de joelhos para o Po-
der Executivo”, disse.

A estratégia da oposição é 
manter o foco no Planalto para 
tentar arranhar a imagem de Dil-

ma, candidata à reeleição. DEM e 
PSDB chegaram anunciar que en-
trariam no Conselho de Ética con-
tra o relator da CPI, senador José 
Pimentel (CE), e o senador Delcí-
dio Amaral (PT-MS), mas recua-
ram para que o governo continue 
na pauta.

Aécio disse que a oposição 
continuará presente na CPI mista 
que investiga as denúncias na Pe-
trobras, mas manterá a posição de 
abandonar a CPI do Senado que 
investiga a estatal.

“Essa CPI nunca existiu, foi 
uma tentativa da situação de im-
pedir as investigações. Nós sempre 
nos fi xamos na criação e na insta-
lação da CPMI. É nessa que esta-
remos atentos para impedir que o 
Congresso Nacional seja submeti-
do de forma acintosa aos interes-
ses do governo.”

Presidente do DEM, o sena-
dor José Agripino Maia (RN) dis-
se que o caso exige apuração dian-
te do envolvimento de servido-
res do Palácio do Planalto. “Quem 
está em julgamento, a sindicância 
que tem que ser feita, na verdade, 
é quem usou senadores e o Sena-
do para limpar a barra da presi-
dente da República e da Petro-
bras”, afi rmou.

O HAMAS, GRUPO radical palestino 
que controla a faixa de Gaza, rejei-
tou a ideia de estender o atual ces-
sar-fogo de 72 horas para além de 
amanhã.

“Não há um acordo para esten-
der a trégua”, disse um dos líderes 
do Hamas, Moussa Abu Marzouk, 
em sua conta no Twitter na tarde 
de ontem.

Mais cedo, um funcionário do 
governo israelense, que falou sob 
condição de anonimato, disse que 
Israel “expressou que está pronto 
para estender o cessar-fogo” para 
além de sexta.

Ontem, o chefe da inteligên-
cia do Egito, país mediador da cri-
se, encontrou uma delegação pa-
lestina no Cairo, um dia após re-
ceber representantes de Israel, de 
acordo com a agência estatal egíp-
cia Mena. O time palestino, lide-
rado pelo presidente da Autori-
dade Palestina, Mahmoud Abbas, 

incluía enviados do Hamas e da 
Jihad Islâmica.

Apesar de ser um membro da 
liderança política do Hamas, Mar-
zouk não faz parte do círculo ín-
timo do grupo, mas lidou dire-
tamente com o Egito durante as 

conversações que levaram a inter-
mediar o cessar-fogo. “As conver-
sas indiretas entre palestinos e is-
raelenses estão avançando”, dis-
se um alto funcionário do gover-
no egípcio, deixando claro que os 
dois lados não estão se encontran-

do frente a frente. “Ainda é cedo 
para falarmos de resultados, mas 
estamos otimistas”.

Israel pede a completa desmi-
litarização do Hamas para retirar 
o bloqueio econômico que impõe 
à faixa de Gaza. Já o grupo pales-
tino pede o fi m do bloqueio e a li-
bertação de prisioneiros pales-
tinos em Israel para pôr fi m ao 
confl ito.

Em entrevista ao jornal ameri-
cano “Th e New York Times”, Mar-
zouk declarou que o braço armado 
do Hamas seguirá “independente” 
do braço civil e “alerta” para outra 
eventual guerra contra Israel.

Recentemente, a ala política e 
civil do Hamas formou um gover-
no de coalizão nos territórios pa-
lestinos com o grupo Fatah, que 
controla a Cisjordânia.

Sobre a desmilitarização do 
grupo, Marzouk afi rmou que Isra-
el “não pode obter isso”.

O ITAMARATY RECOMENDOU, em 
nota publicada no Portal Con-
sular, que brasileiros evitem via-
gens tidas como não-essenciais 
aos países africanos afetados pelo 
atual surto do ebola.

“Recomenda-se a cidadãos 
brasileiros que evitem viagens 
não-essenciais aos países afeta-
dos pela febre hemorrágica ebo-
la. Aos cidadãos brasileiros que se 
encontram, atualmente, no con-
tinente africano, sobretudo na 
África Ocidental, o Itamaraty re-
comenda que mantenham a se-
renidade, além de medidas bási-
cas de higiene individuais e cole-
tivas que auxiliam na prevenção”, 
diz a nota.

A recomendação difere da 
orientação distribuída pelo Mi-
nistério da Saúde até o momento.

“A Organização Mundial da 
Saúde não recomenda restrições 
de viagens para os países que 
apresentam transmissão porque 
o risco de infecção para os viajan-
tes é muito baixo, já que a trans-
missão de pessoa a pessoa só se 
dá com o contato direto com os 
fl uidos corporais ou secreções de 
um paciente infectado. Além dis-
so, a transmissão ocorre, princi-
palmente, em vilas e povoados de 
áreas rurais”, diz a nota técnica 
publicada no site do ministério.

A posição o ministério é reco-
mendar, somente, que brasileiros 
que vivem nas capitais dos países 
afetados evitem ir às regiões atin-
gidas pelo ebola, em vilas do inte-
rior. E desencorajar a ida de mis-
sionários brasileiros a esses mes-
mos locais.

O CONSELHO DE Comunicação So-
cial do Congresso aprovou ontem 
um parecer em favor da PEC (pro-
posta de emenda à Constituição) 
que torna obrigatório o diploma 
de nível superior em Jornalismo 
para o exercício da profi ssão.

A maioria dos integrantes do 
conselho considera legítimo ao 
Congresso manter a obrigato-
riedade do nível superior, mes-
mo depois que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) derrubou a 
necessidade do diploma para os 
jornalistas.

Por ser um órgão auxiliar do 
Congresso, o parecer do conse-
lho fi cará à disposição dos depu-
tados e senadores para consul-
ta. O Legislativo não é obrigado a 
seguir a posição do conselho du-
rante a análise da PEC, aprovada 

pelo Senado em 2012. A Câmara 
ainda não concluiu a análise da 
matéria.

Por 6 votos a 4, o conselho 
aprovou relatório do presidente 
da Federação Nacional dos Jor-
nalistas (Fenaj), Celso Schroder, 
favorável à aprovação. Schroder, 
que representa os jornalistas no 
conselho, argumentou que a qua-
lifi cação universitária é necessá-
ria para a melhoria do exercício 
do “bom jornalismo”.

“O apoio a essa proposta não 
é exclusivo dos jornalistas, mas 
está manifesto em pesquisas po-
pulares. É a garantia da liberdade 
de expressão, do exercício da me-
diação para as pessoas”, afi rmou.

O embate no conselho ocor-
reu em torno da decisão do STF, 
tomada em 2009, que acabou 

A CÂMARA DOS Deputados 
aprovou ontem a medida 
provisória que determina o 
aumento dos percentuais de 
biodiesel misturado ao óleo 
diesel e do etanol à gasolina 
vendidos nos postos de 
combustíveis do país. O texto 
será analisado agora pelo 
Senado.

A proposta eleva para 
27,5% o percentual de álcool 
anidro que será adicionado 
à gasolina, desde que exista 
viabilidade técnica para isso. 
Atualmente, o governo pode 
elevar o percentual de mistura 
até 25% ou pode reduzi-lo 
até 18%, o que é mantido na 
medida.

De acordo com a proposta, 
o percentual obrigatório de 
mistura do biodiesel ao óleo 
diesel passou para 6% desde 
o início de julho e passará 
para 7% a partir de 1º de 
novembro de 2014. Até o 
fi nal de maio, quando a MP 
foi editada pelo governo, o 
percentual era de 5%.

OS PRESIDENTES DAS quatro 
maiores companhias aéreas 
brasileiras entregarão uma 
carta aos candidatos à 
Presidência da República em 
que pedem a revisão do custo 
do combustível de aviação, que 
representa cerca de 40% das 
despesas delas.

Além de endereçado aos 
presidenciáveis, o documento 
também foi entregue ao 
ministro Moreira Franco 
(Secretaria de Aviação 
Civil), para encaminhá-lo 
à presidente e candidata à 
reeleição Dilma Rousseff  (PT).

As quatro empresas - 
TAM, Gol, Azul e Avianca, 
que representam mais de 
99% do mercado doméstico 
- pedem que o custo fi nal do 
combustível esteja alinhado ao 
preço internacional.

Propõem ainda 
uniformização em 6% do ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) 
cobradas pelos estados, que 
variam de 4% a 25%.

No documento, as 
empresas reivindicam 
programas que “garantam 
a reconquista do mercado 
internacional de passageiros 
pelas empresas brasileiras”, 
nicho ocupado hoje quase 
totalmente pela TAM.

Pedem ainda o aumento 
da capacidade dos aeroportos 
brasileiros - a maioria dos 
aeroportos das capitais 
opera no limite ou perto dele. 
Também sugerem a ampliação 
do espaço aéreo; atualmente 
os aviões voam mais distantes 
entre si do que ocorre, por 
exemplo, na Europa.

Segundo o ministro 
Moreira Franco, todos os 
pontos fazem parte da política 
do governo Dilma Rousseff , 
mas não se conseguiu 
“avançar na questão da 
carta tributária”. “Estamos 
permitindo que as empresas 
internacionais venham e as 
nossas empresas não estão 
aproveitando e dando a 
contrapartida”, disse.

PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELO 
encolhimento da indústria 
do Brasil neste ano, o setor 
automobilístico manteve a 
tendência de retração em julho
e caiu 20,5% em relação ao 
mesmo mês de 2013, de acordo
com a Anfavea (associação das 
montadoras).

As 252,6 mil unidades 
representam o pior resultado 
para o mês desde 2006, quando
foram produzidos 202,9 mil 
veículos.

A queda na produção de 
veículos é responsável por 75% 
de toda a retração nacional da 
indústria no acumulado deste 
ano até junho, de acordo com 
o IBGE.

A queda na confi ança do 
consumidor, a restrição ao 
crédito e a crise na Argentina 
(país de destino de 75% das 
exportações brasileiras) 
explicam o cenário negativo na 
indústria automobilística.

As exportações caíram 
36,7% em relação a julho do 
ano passado. No acumulado do
ano, o tombo é de 35,4%. Já as 
vendas recuaram 13,9% no mês
e 8,6% no ano.

Passado o efeito da Copa, 
os números até melhoraram 
em julho na comparação com 
o mês anterior. A produção 
subiu 17% nesse critério, e as 
vendas, 11,8%. O estoque de 
veículos também diminuiu em 
relação a junho, de 45 para 39 
dias -nível ainda considerado 
“inadequado” pelo setor.

Para o fechamento do 
ano, a Anfavea espera recuo 
de 10% na produção, de 
6,4% nas vendas e de 29% 
nas exportações, números 
melhores do que o acumulado 
em 2014 até agora.

O setor espera que as 
medidas de incentivo ao 
crédito anunciadas pelo Banco 
Central em julho também 
ajudem a aquecer a venda de 
veículos.

O TERREMOTO QUE atingiu o 
sudoeste da China no domingo 
passado deixou ao menos 
589 mortos, segundo o último 
boletim das autoridades, 
divulgado ontem.

“No total, 589 pessoas 
morreram e nove estão 
desaparecidas”, informou o 
ministério de Assuntos Civis. 
Os feridos somam mais de 2,4 
mil.

O tremor - de 6,5 graus 
segundo a Agência de 
Terremotos Chinesa e de 
6,1 para o Centro Geológico 
dos Estados Unidos (USGS) 
- aconteceu em uma área 
montanhosa de 266 mil 
habitantes, uma zona 300 km 
ao norte de Kunming, a capital 
da província de Yunnan.

Entre os mortos, 504 se 
encontravam no condado de 
Ludian, o mais atingido pelo 
violento terremoto.

As fortes chuvas que 
caem na província e os 
deslizamentos de terra vêm 
complicando os trabalhos de 
resgate e a chegada de ajuda 
humanitária.

As autoridades chinesas 
mobilizaram 7 mil pessoas, 
incluindo 5 mil soldados, 

COISA BESTA
/ CPI-PETROBRAS /  LÍDER DO PT DIZ QUE NÃO VÊ ‘CRIME NENHUM’ EM DEPOIMENTOS TREINADOS

 ▶ Senador Humberto Costa defendeu treinamento a investigados 

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Proposta de Israel era prosseguir com trégua marcada para terminar hoje

ISRAEL DEFENSE FORCES

Hamas rejeita estender cessar-fogo 
/ GAZA /

ITAMARATY RECOMENDA 
EVITAR VIAGENS AOS PAÍSES 
AFETADOS PELO EBOLA

CONSELHO DEFENDE 
DIPLOMA PARA EXERCÍCIO 
DO JORNALISMO

/ SURTO / / CONGRESSO /

EMPRESAS 
PEDEM REDUÇÃO 
DE IMPOSTOS 
PARA O SETOR

PRODUÇÃO DE 
VEÍCULOS É A 
MENOR EM 8 
ANOS

SOBE PARA 
589 NÚMERO 
DE VÍTIMAS DE 
TERREMOTO CÂMARA APROVA 

AUMENTO 
DE MISTURA 
DE ETANOL E 
BIODIESEL 

/ AVIAÇÃO / / INDÚSTRIA /

/ CHINA /

/ COMBUSTÍVEIS /
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Editor 

Everton Dantas

A governadora passou 
pouco mais de duas 
horas na companhia 
de Nevaldo Rocha e da 
diretoria da Guararapes. 
Acompanhada do 
secretário de estado 
do desenvolvimento 
econômico Sílvio 
Torquato, Rosalba Ciarlini 
almoçou no refeitório 
da empresa junto com 
vários funcionários. Após 
o almoço, a chefe do poder 
executivo potiguar fez uma 
visita guiada por todas as 
áreas de produção, desde o 
setor de malharia/criação 
de tecidos até o centro de 
distribuição. 

O condutor da viagem 
foi o próprio Nevaldo, que 
faz o mesmo percurso duas 
vezes por dia, dirigindo seu 
próprio veículo elétrico. 
Rosalba e seus assessores 
conheceram as principais 
novidades da fábrica: 
o setor de impressão 
digital. A Guararapes 
adquiriu recentemente e 
passou a trabalhar esta 
semana com a única 
máquina de impressão 
digital em tecido do país, 
de tecnologia austríaca. 
O maquinário novo 
está sendo operado por 
técnicos estrangeiros, 
até os funcionários 
da Guararapes se 
ambientarem com a nova 
ferramenta. Durante o 
passeio pela fábrica a 
governadora recebeu 
muito mais olhares do que 
propriamente saudações 
dos empregados da 
empresa de confecções. 
Alguns dos funcionários 
chegaram até a pensar que 
ela estaria na fábrica para 
“fazer campanha e pedir 
votos”, desinformados 
sobre a situação política 
dela.

Além do novo investimento, a 
Guararapes segue tocando o plano 
de expansão da produção através 
da terceirização de parte do pro-
cesso, com a utilização do trabalho 
nas facções instaladas principal-
mente na região do Seridó potiguar. 
Lançado no segundo semestre do 
ano passado, o Pró-Sertão, progra-
ma que alia o poder público com a 
Guararapes, já rendeu uma parceria 
do grupo privado com 35 pequenas 
unidades de confecção no estado. 

O plano é de fechar 2014 com 
50 facções operando junto com a 
gigante das confecções. A meta fi -
nal do projeto é de que, até dezem-
bro de 2018, sejam abertas 360 fac-
ções no RN, todas com objetivo de 
dar suporte à abertura de novas 
lojas da rede Riachuelo. Espera-se 
que a iniciativa do Pró-Sertão gere 
20 mil empregos diretos.

As pequenas empresas seriam 
responsáveis por entregar 150 mil 
peças por dia nessas unidades. A 

produção seria semelhante ao que 
as duas fábricas da Guararapes 
(RN e CE) produzem nos dias de 
hoje, valor responsável por abas-
tecer um terço da necessidade 
das lojas. Os dois terços restantes 
dos objetos expostos nas lojas Ria-
chuelo são comprados a empresas 
nacionais ou internacionais.

A criação do novo centro de 
distribuição no RN também ser-
virá para otimizar a crescente pro-
dução das facções potiguares, já 
que a área que será desocupada 
dentro da fábrica também servi-
rá para absorver a produção vin-
da das pequenas unidades espa-
lhadas pelo interior.

O grupo Guararapes preten-
de abrir, apenas no Nordeste, uma 
média de oito lojas da Riachuelo 
por ano, até 2024. No total, a rede 
varejista planeja dobrar sua área 
de vendas até 2016, chegando a 
800 mil m2 de área de lojas. O in-
vestimento iniciado pela Guara-
rapes em uma nova estrutura de 
distribuição para a rede varejista 
faz parte do plano de expansão do 
grupo, que tem o Rio Grande do 

Norte como peça essencial.
No entanto, a empresa chegou 

a sinalizar que diante da difi culda-
de de realizar investimentos no es-
tado em que nasceu poderia pas-
sar a levar o dinheiro para lugares 
como Fortaleza (CE), onde pos-
sui sua outra unidade fabril. Pos-
tas as duras críticas do presidente 
da rede Riachuelo Flávio Rocha, fi -
lho de Nevaldo, no ano passado so-
bre o ambiente de negócios no RN 

e as “forças do contra” que atua-
riam por aqui, o poder executivo 
passou a trabalhar para ceder mais 
incentivos à empresa e doou o ter-
reno para a instalação da estrutura 
de 50 mil m2.

O governo ainda cooperou na 
questão de regularização do ter-
reno e liberação das licenças de 
construção. A movimentação em 
torno da garantia do investimen-
to assegurou a geração dos 500 
empregos diretos e a obra de R$ 
20 milhões. A administração tam-
bém renovou a concessão de in-
centivos fi scais, através dos pro-
gramas de apoio ao desenvolvi-
mento industrial do RN (Proadi) e 
incentivo do gás natural (Progás).

A GUARARAPES INICIOU as obras de 
construção do novo centro de 
distribuição (CD) do grupo no Rio 
Grande do Norte. O prédio é pla-
nejado para ocupar 50 mil m2 e 
irá receber toda a produção das 
duas fábricas da empresa, o ma-
terial comprado a outras fábricas 
e a produção de “terceiros”, como 
as facções do interior do Rio 
Grande do Norte. A obra, que será 
construída dentro dos próximos 
três anos, ocupará praticamente 
a mesma área do atual centro ins-
talado nas dependências da Gua-
rarapes no Distrito Industrial de 
Extremoz, mas será até quatro ve-
zes mais alta (pé direito mínimo 
de 15 metros) e automatizada.

O investimento estimado pela 
empresa na nova obra, que será 
um prédio anexo à área de produ-
ção, é de R$ 20 milhões, incluin-
do o maquinário que será instala-
do no centro de distribuição, com 
a geração de 500 novos empregos. 
O plano de expansão física da fá-
brica foi apresentado ontem pelo 
presidente do grupo Guararapes, 
Nevaldo Rocha; e seus diretores 
à governadora Rosalba Ciarlini, 
que visitou a fábrica no início da 
tarde.

O novo CD de Natal distri-
buirá as confecções para as mais 
de 60 lojas da rede Riachuelo na 
região Nordeste, assim como 
abastecerá o Norte do país, que 
conta com um centro de distri-
buição em Manaus (AM) de 6 
mil m2, e parte do material dis-
tribuído na estrutura da Guara-
rapes em Guarulhos (SP). O cen-
tro de distribuição da Riachuelo 
em São Paulo também será desa-
tivado até 2015, com a abertura 
da nova estrutura também loca-
lizada em Guarulhos, na Grande 
São Paulo. Este será o primeiro 

CD totalmente automatizado do 
país, a custo de R$ 100 milhões. A 
estrutura de Natal deverá seguir 
o mesmo parâmetro.

Até o momento a Guararapes 
já investiu R$ 2,5 milhões na fase 
inicial de construção do novo 
CD, que está na fase de terraple-
nagem. Os trabalhos foram pa-
ralisados temporariamente por 
conta das fortes chuvas que atin-
giram a capital do estado nas se-
manas recentes. A previsão é de 
que as máquinas retornem ao 
trabalho de compactação do ter-
reno já na próxima semana.

REORDENAÇÃO
Inaugurado em 2000, o atual 

centro de distribuição da Guara-
rapes em Natal, após a conclusão 
da nova estrutura, servirá para a 
expansão de outros setores da 
produção de confecções. A área 
ocupada hoje passará a ser uti-
lizada principalmente pelo se-
tor de corte de tecidos, que está 
trabalhando no limite. A Guara-
rapes receberá três novas máqui-
nas de corte nos próximos dias, 
mas não tem como instalar to-
das por falta de espaço. 

Hoje o CD trabalha com cer-
ca de 1200 funcionários, que 
são responsáveis pela distribui-
ção de todo o material produzi-
do e/ou comprado para as lojas 
da rede Riachuelo. O centro é di-
vidido em setores marcados com 
os nomes de cada uma das lojas 
e dos outros dois CD’s, em Ma-
naus e Guarulhos. As cargas são 
enviadas através de caminhões, 
que saem diretamente da fábrica 
para todo Norte/Nordeste, além 
de São Paulo. O CD de Natal 
também é responsável por rece-
ber e redistribuir os objetos que 
a Guararapes não produz para as 
lojas da rede varejista, como cal-
çados, carteiras e peças de cama, 
mesa e banho.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FORÇA A FAVOR
/ COMÉRCIO /  ANTES ANUNCIADO PARA O CEARÁ, GUARARAPES COMEÇA A CONSTRUIR 
NOVO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO GRAÇAS A DOAÇÃO DE TERRENO FEITA PELO GOVERNO

 ▶ Nevaldo Rocha e Rosalba Ciarlini visitaram área onde será construído o novo centro de distribuição da Guararapes, um investimento de R$ 20 milhões 

 ▶ Sede da Guararapes, no Distrito Industrial de Extremoz, gera hoje 1200 empregos    

 ▶ Setor de produção será expandido após conclusão do novo CD

MAIS 8 LOJAS POR 
ANO ATÉ 2024

PLANO É FECHAR 2014 COM 
50 FACÇÕES OPERANDO 

VISITA 
TRANQUILA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ESTUDO QUILOMBOLA
Embora com frágeis evidên-

cias de que não tenha sediado 
um Quilombo sequer, até em fun-
ção da falta de atividade econômi-
ca que exigisse mão de obra abun-
dante (como nas áreas de mine-
ração ou produção de cana de 
açúcar) para justifi car uma for-
te presença escravagista, nosso 
Rio Grande do Norte está ganhan-
do um Curso de Aperfeiçoamen-
to em Educação Quilombola, pro-
movido pela Universidade Federal 
Rural do Semi Árido. São ofereci-
das 110 vagas distribuídas por sete 
municípios: Assu, Macaíba, Cur-
rais Novos, Parnamirim, Ipangua-
çu, Pedro Avelino e Portalegre.

FESTA NA PIPA
Pelo terceiro ano, o SESC mar-

ca presença no Flipipa (Festival Li-
terário da Pipa), que está come-
çando hoje, com a presença da Bi-
blioSesc (unidade móvel de leitu-
ra), além de apresentações teatrais, 
palestras e ofi cinas de formação 
de leitores. Na programação literá-
ria, Vicente Serejo e Margarida Se-
abra falarão sobre a vide e obras de 
João Ubaldo Ribeiro. Na sequên-
cia, “Toda a poesia em Paulo Le-
minski”, com José Miguel Wisnik e 
Mário Ivo Cavancanti.

COMBINEMOS 
PARLAMENTAR

Sobre a denúncia formulada 
pela revista Veja, o senador José 
Agripino declarou que fi ca prova-
do a “existência de um combine-
mos entre alguns parlamentares 
para blindarem a presidente Dil-
ma Rousseff , mesmo ajudando a 
desmoralizar o Congresso”.

QSL - QSL

O pessoal do Hospital Walfre-
do Gurgel está ganhando 50 equi-
pamentos de rádio-comunicação, 
como uma forma de facilitar a co-
municação interna entre integran-
tes das diferentes equipes de 48 se-
tores, sobretudo, a área de serviços 
gerais. Os rádios tem alcance de 
até cinco quilômetros.

CAFÉ E CORRIDA
O Presidente da Fiern, Ama-

roSales, recebe hoje os jornalistas 
para um café da manhã, quando 
vai apresentar a programação da 
sexta edição da Corrida Noturna 
do Sesi.

MODELO 
VENCIDO

É absolutamente in-
crível que o Movimento 
de Trabalhadores Sem 
Terra continue usando 
as mesmas táticas de 
desrespeito à Lei e à Or-
dem, impedindo o trân-
sito de rodovias, inva-
dindo propriedades, mantendo acampamentos nas margens das 
estradas, ocupando prédios públicos e realizando caminhadas pe-
las cidades.Mais de vinte anos sem que ninguém saiba quais os re-
sultados desse tipo de Reforma Agrária.

Em termos de Rio Grande do Norte, muito mais efi ciente do 
que provocar irritação na população para chamar atenção do mo-
vimento, era apresentar os resultados obtidos ao longo dessas três 
décadas.

No nosso Rio Grande do Norte, vale a pena lembrar, houve um 
presidente da República que, há 11 anos, foi dizer pessoalmente 
que estava desapropriando quase 20 mil hectares de terras, na Cha-
pa do Apodi, para implantar um projeto de Reforma Agrária que 
serviria de “exemplo para o mundo”. No seu entusiasmo, Lula de-
safi ou os presentes, “dentro de dois anos podem me cobrar”, como 
será a vida no assentamento por ele batizado de Eldorado dos Cara-
jás II, numa referência à morte de alguns assentados, numa refrega 
com a Polícia do Pará, que havia sido mobilizada para expulsá-los 
cumprindo decisão judicial.

Para não se perder muito tempo, vale a pena conferir esse exem-
plo de Reforma Agrária, onde mais de mil famílias foram assenta-
das. Uma primeira questão: o projeto está emancipado, ou conti-
nua alimentado por uma variável de Bolsa Família operada pelo 
Incra. Sem esquecer que naquela mesma área, a Maisa conseguiu 
o lugar de maior produtor de melão do Brasil.

E hoje? O que se produz?
Esta pode ser uma boa pergunta para justifi car a ampliação do 

modelo de Reforma Agrária adotado por aqui. Afi nal de contas, fo-
ram entregues terras da melhor qualidade, dotada de toda a infra-
-estrutura. Depois de todo esse tempo. Será que vale a pena insistir 
no mesmo modelo que continua sendo defendido pelo MST?

Semana passada um bando empunhando as bandeiras do MST 
deu uma ajuda a piorar o já caótico trânsito de Natal para – nas pa-
lavras de um dos seus líderes – provocar a cidade para que veja que 
“nós estamos aqui cobrando um direito que é nosso”. É possível que 
isso possa acontecer em curto prazo.

Se o objetivo é mesmo levar a cidade a se deter sobre a ques-
tão da Reforma Agrária, certamente, existem caminhos muito mais 
efi cientes do que essa insistência na exposição da miséria. Basta 
mostrar o que foi feito com as terras desapropriadas, as famílias as-
sentadas, os créditos subsidiados concedidos pelo Governo, assim 
como as outras ações que foram sendo realizadas, muitas vezes 
para atender as mobilizações feitas.

A invasão do prédio da Central de Comercialização se transfor-
ma, pois, numa enorme oportunidade para que a Reforma Agrária 
tenha visibilidade. Especialmente se a “Feira da Reforma Agrária” 
for realizada duas vezes por semana como foi anunciada. Se houver 
efetivamente produção, não existe nenhuma dúvida de que o inves-
timento do Governo num entreposto exclusivo da agricultura fami-
liar terá resposta imediata, inclusive para o consumidor, quando se 
leva em conta que os produtos comercializados na vizinha Ceasa 
por mais de um atravessador, o que representa a multiplicação por 
dois, do preço  pago ao agricultor que, do seu lado, vai ganhar mais.

 ▶ Começa, hoje, no Norte Shopping, 
a exposição “Tecnologias educacionais 
SENAI: O futuro” apresentando novas 
possibilidades a educadores e estudantes.

 ▶ A Câmara Municipal de Caicó 
comemora, hoje, o 8º aniversário de 
implantação da chamada Lei Maria da 
Penha.

 ▶ Hoje e amanhã o Grupo de Apoio à 

Crianças Com Câncer promove o Bazar 
Solidário MMartan.

 ▶ O Sindicato dos Contabilistas 
promove, hoje à tarde na sua sede, 
palestra sobre o “Refi s da Copa”.

 ▶ No Ciclo de Cinema e Música do IFRN, 
hoje, será exibido: “Filhos de João. O 
admirável Mundo novo Baiano”.

 ▶ Os meios de comunicação em 

Natal continuam exercendo o papel de 
cobradores para atrasos nos pagamentos 
do SUS.

 ▶ Desde a manhã de ontem que a 
venda de ingressos para alguns setores 
da Arena das Dunas no jogo América 
versus Fluminense havia sido suspensa.

 ▶ Na Paraíba, o PSTU lançou um 
candidato a governador que é sinônimo 

do Partido: Antônio Radical.
 ▶ Tida como radical, a vereadora Izabel 

Montenegro (PMDB) registrou no seu 
twitter a perda que será, para Mossoró, 
a inelegibilidade do deputado Betinho 
Rosado.

 ▶ Na inauguração da Sala do Advogado 
do Tribunal de Contas foi feita uma 
homenagem a José Arno Galvão.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA ELEIKA BEZERRA NA AUDIÊNCIA PÚBLICA
QUE DISCUTIU A ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL.

Ou a gente cuida da 
educação básica ou 
vamos ruir pois é ela 
que dá a sustentação.”

TEMA DE CAMPANHA
Na sua estada em Brasília, ter-

ça-feira, o presidente da Câmara 
Federal, deputado Henrique Alves, 
teve uma demorada conversa com 
o governador de São Paulo, que 
é candidato à reeleição. Um dos 
pontos da campanha de Alckmin é 
mexer no Estatuto da Criança e do 
Adolescente, no que se refere à res-
ponsabilidade penal de adolescen-
tes, que ele solicitou que a matéria 
seja incluída na pauta de votação.. 

O candidato do PMDB a go-
vernador de São Paulo, Paulo Skaf, 
também defende a redução da 
maioridade penal.

SÓ PARA MULHERES
A Prefeitura de Natal contratou 

a empresa AJE Cosultoria e Asses-
soria Empresarial, por R$ 37.987.00 
para executar pesquisa diagnósti-
ca caracterizando as condições e 
a situação da mulher trabalhadora 
em Natal, especialmente aquelas 
benefi ciárias de políticas de assis-
tência social, bem como as mulhe-
res economicamente ativas com 
idade entre 18 e 59 anos, indentifi -
cando sua inserção no mercado de 
trabalho.

PROBLEMA PARLAMENTAR
O prefeito de Mossoró, Silveira 

Junior, enfrenta um primeiro pro-
blema na Câmara Municipal. É o 
pedido de uma CEI (Comissão Es-
pecial de Investigação) pelo grupo 
de oposição (com sete assinatu-
ras) para apurar denúncia de pos-
sível superfaturamento na compra 
de oxigênio e insulina pela Prefei-
tura de Mossoró.

MEDIAR E CONCILIAR
Convênio fi rmado pelo Presi-

dente do Tribunal de Justiça, de-
sembargador Aderson Silvino, com 
o Presidente da Fien, Amaro Sales, 
viabilizou a implantação da Câma-
ra de Mediação, Conciliação e Arbi-
tragem, que vai funcionar na Casa 
da Indústria, tendo como objetivo 
facilitar a solução de confl itos com 
mais agilidade e menor custo.

FESTA DO BODE

Começa hoje, no Parque Ar-
mando Buá, em Mossoró, a 16ª 
edição da “Festa do Bode”, contan-
do com mais de cem espaços para 
comercialização dos animais e 
stands do Banco do Brasil e Banco 
do Nordeste. A Festa do Bode vai 
até domingo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Demora em Mãe Luíza 
As soluções para o desabamento de terra em Mãe Luiza, 

prestes a completar dois meses, se transformaram hoje num 
dos maiores desafi os para a administração municipal. 

Desde que as encostas vieram abaixo - provocadas pelo 
maior temporal dos últimos anos em Natal, na segunda se-
mana de junho -, desalojando moradores humildes do bairro e 
também residentes de dois condomínios de luxo em Areia Pre-
ta, as reuniões foram inúmeras, as viagens a Brasília se repeti-
ram, mas as ações não conseguiram ganhar celeridade. 

Enquanto isso, no local da destruição ergue-se um feioso 
cartão postal, como a denunciar as difi culdades do poder pú-
blico para recuperar uma área que está, de certo modo, ligada 
ao turismo, sendo ela passagem obrigatória de todos os visitan-
tes que cruzam a Via Costeira.

A impressão inicial, de que a comoção gerada pelo acidente 
trouxe rapidamente autoridades federais ao estado, a fi m de ve-
rifi car os danos e dar andamento mais célere aos procedimen-
tos visando a liberação de recursos para recuperação do trecho, 
começam a dar espaço ao desânimo. 

Afi nal, apesar de terem estado em Natal um  ministro e um 
secretário nacional da pasta da Integração, além de gestores e 
lideranças políticas, ainda existem documentação e análises a 
serem levadas em conta antes de a verba chegar – ao menos 
são os argumentos que se repetem na tentativa de justifi car a 
lerdeza na solução do problema.

A preocupação é tanta que o secretário de Obras de Natal 
Tomaz Neto antecipou uma viagem a Brasília por temer que 
chuvas mais fortes interrompam os bloqueios temporários ins-
talados nas encostas de Mãe Luiza e gerem novos desabamen-
tos, ampliando assim o risco de acidentes.

Trafegar nas proximidades do trecho já está bastante difí-
cil. Exige a presença constante de fi scais de trânsito. É notório 
o avanço da areia sobre as vias de tráfego. É, enfi m, questão que 
precisa ser resolvida pela prefeitura com mais rapidez.

É fundamental, independente dos esforços que foram e es-
tão sendo empreendidos, que haja uma nova força-tarefa capaz 
de sensibilizar as autoridades federais no sentido de apressar a 
liberação de verbas. Da parte do município, é preciso que esteja 
precavido para a possibilidade dos atropelos burocráticos pro-
vocarem uma demora maior do que a esperada.

Recuperar todo aquele trecho de Mãe Luiza não será tare-
fa fácil. Parece irônico que a cidade que tanto se preparou para 
a Copa tenha ganho, em pleno mundial, um “monumento” que 
a torna mais feia e que relembra a todo instante um momento 
triste - e que fl agra a imprevidência pública.

Editorial

O que diz Nélida Piñon
Eu sei que a palavra é a vida. Mas o que dizer dela quando 

se distancia do arrebato popular e perde a função? Eu sei que a 
vida prova-se com a palavra, mas quando nos é ela extraída à 
força e ainda assim a vida nos fi ca, não é a vida o único tesouro 
com que se recomeça a viver?

Apesar de tudo, trago comigo algumas perguntas. Nem to-
das palavras sufoquei. Boiam elas no meu bolso, junto ao tra-
vesseiro. Difi cultam o meu sono. Sei bem que todo gesto meu é 
passível de pena, e que nem com o conhecimento da lei condu-
zir-me-ei de modo a vencer os alcances desta mesma lei. 

Bem sei que já não sou o mesmo. Ainda que atrase o re-
lógio, que trago sempre atado à presilha da calça, passa-me o 
tempo com demasiada pressa. Mas, se já não sou o mesmo, 
nem por isto dou-me por derrotado. Até pelo contrário, ciente 
do quanto os dias encurtam, lanço-me agora, e com mais de-
senvoltura, aos gostos que se provam nestas aventuras.

Eu sei que errei, mas não me deixe agora. Eu te enfeito com 
histórias que ninguém, senão eu, li em você. Você se sabe o po-
ema que farei amanhã, a palavra que perderei no futuro se me 
escapas agora. Não te autorizo a deixar-me.

Serei verão quando exigires calor. Não, não rias. Por favor, 
ceda-me o teu tempo. Eu não te amo só com o ímpeto da car-
ne. Também te quero com a minha boca distante, falando, te 
enunciando, pronunciando o teu nome. Teu nome é meu ato 
de amor. Teu nome é o espasmo de que padece o meu sexo.

Sei que repeles estas confi ssões que cobram um calendário 
vencido, sem cais e âncora a que te agarrar. Mas hei de falar en-
quanto os meus soluços te proclamem. Mas, eu não sou ape-
nas memória, também sou a dispersão.

É uma exaltação nova esta de agora. Logo eu que perdi a 
vida entre risos nervosos. Aqui estou a estremecer, mas sem ir ao 
chão buscar ciscos, segurança, falsas emoções. Ah, como a me-
mória é uma carícia fugaz. A verdade é que jamais identifi quei os 
meus pertences nesta imensa herança sem nome que é a terra.

Na praia, provei do sal e da alegria. O lar para mim é terra 
sagrada, onde tudo se molda ao nosso gosto e afeição. Esta por-
ta deve escancarar-se unicamente aos que se dizem solidários 
com a causa humana.

Se o dinheiro não bastar, eu aposto o coração. É uma moeda 
que também tem preço. Arranco do peito e fresco ainda jogo ele 
sobre a mesa para juntos ouvirmos as batidas de um órgão que 
me fez te amar desde a manhã até o anoitecer, para ao teu lado 
comover-me com as lágrimas que hás de derramar, sem dúvida, 
pelo meu sacrifício. Sou de raça antiga, esta é a verdade, os nossos 
tonéis de carvalho abrigavam vinho tão espesso, que bastava be-
bê-lo para os lábios inscreverem na parede palavras imperecíveis.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Amigos de fé
Em ato de apoio a Dilma Rousseff  (PT), dirigentes das seis 

maiores centrais sindicais do país vão abrir hoje a artilharia con-
tra Aécio Neves (PSDB). As entidades dirão que “o Brasil de Lula 
e Dilma” é melhor do que o “da privataria e das políticas neolibe-
rais”, referindo-se à gestão tucana de FHC. O texto acusa também 
a “oposição conservadora” de preparar medidas “duras” e “amar-
gas” contra os trabalhadores, segundo versão que circulou ontem 
entre os sindicalistas.

SINTONIA 
Os representantes de seis prin-
cipais centrais tratam ainda a 
eleição de Lula como “um ver-
dadeiro divisor de águas” e 
adotam discurso da campa-
nha de Dilma ao pedir “mais 
mudanças”.

PRATOS LIMPOS
Antes do encontro, a presi-
dente agendou um encontro 
reservado com o Lula. Alia-
dos relatam ruídos entre a du-
pla na defi nição de rumos da 
campanha.

FORA DE CASA
Dilma participa amanhã de 
um ato com 2.000 pastoras, 
missionárias e obreiras de uma 
ala da Assembleia de Deus, em 
São Paulo. O líder da igreja, bis-
po Manoel Ferreira, já disse que 
a denominação apoia Pastor 
Everaldo (PSC) à Presidência.

ALÍVIO 
A equipe de Dilma estava com 
medo de que ela fosse hosti-
lizada na sabatina da CNA, a 
confederação dos ruralistas. A 
vaia não veio.

MÁ VONTADE 
Quando a presidente foi anun-
ciada, um ruralista se levan-
tou e disse a colegas: “Boa sor-
te a vocês que vão fi car aí para 
aguentar a Dilma. Eu vou 
embora”.

INCÔMODO 
Vice de Eduardo Campos 
(PSB), Marina Silva esperava 
ser chamada ao palco com o 
candidato, mas teve que fi car 
na plateia.

MAL ME QUER 
A ex-ministra do Meio Ambien-
te não quis polemizar sobre as 
cobranças a Campos pela ges-
tão dela no governo Lula. “São 
as perguntas que eles sempre 
fazem”, amenizou.

EM CASA 
Aécio levou o vice Aloysio Nu-
nes (PSDB) para acompanhá-
-lo na sabatina. O senador é 
produtor rural e tem fazenda 

em São Paulo.

GENTE NOSSA 
Apesar de ter sido aplaudido 
de pé, Aécio foi cobrado por 
produtores a defender os in-
teresses ruralistas com mais 
fi rmeza.

CONTA SALGADA 
Aécio pagou R$ 56 mil ao es-
critório de advocacia de Carlos 
Ayres Britto. O ex-ministro do 
STF assinou parecer dizendo 
não ver “nada de juridicamen-
te inválido” na obra do aeropor-
to de Cláudio (MG).

ESSE CARA SOU EU
Frase do tucano ontem, em 
Brasília: “Não sou Rober-
to Carlos, mas já vivi muitas 
emoções...”

TIRO E BOMBA 
Defensor de linha dura na se-
gurança, o candidato do PMDB 
ao governo paulista, Paulo Skaf, 
recebeu R$ 100 mil da Compa-
nhia Brasileira de Cartuchos.

TEOR ALCOÓLICO 
A Arosuco, empresa do grupo 
da Ambev, deu R$ 1,5 milhão a 
Campos. O partido que Marina 
tenta criar proíbe doações de 
fabricantes de bebidas.

ELE VOLTOU 
O empresário Guilherme Leal, 
que investiu R$ 11,85 milhões 
na campanha de Marina à Pre-
sidência em 2010, já doou R$ 
400 mil ao comitê de Campos.

AO VIVO
O candidato do PR ao governo 
do Rio, Anthony Garotinho, foi 
informado em tempo real so-
bre as reações de um grupo de 
eleitores que acompanhavam à 
distância a sabatina promovi-
da por Folha, UOL e SBT.

TUDO CALCULADO
Garotinho abria sorriso quan-
do o assessor exibia gráfi cos 
no celular. Fez sinal de positivo 
e disse: “Tenho que bater mais 
na Globo. Quando bato na Glo-
bo, a reação positiva vai lá nas 
alturas”.

O nome é ‘SP quer o melhor’, mas a 
coligação tem um foragido da Interpol, 
um rejeitado e um ex-governador que 

faliu o nosso Estado.

DO DEPUTADO ESTADUAL PEDRO TOBIAS (PSDB-SP), 
em ataque a Paulo Skaf (PMDB), que tem Paulo Maluf, 

Gilberto Kassab e Fleury Filho como aliados.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AMIGO DA ONÇA 

Em debate na Câmara sobre o decreto que cria os conselhos 
populares, ontem, o ministro Gilberto Carvalho (Secretaria-Geral) 
disse que deixa o cargo em dezembro.

O deputado Lincoln Portela (PR-MG) sugeriu:
– Assuma então a pasta das Relações Institucionais, a que lida 

diretamente conosco! Para alertar o amigo, Chico Alencar (PSOL-
-RJ) evocou as memórias da Copa:

– São esses os que torcem por você, Gilberto. Querem que, de-
pois de sofrer com a Colômbia, você encare a Alemanha!

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

BETINHO SEGUNDO (PP), fi lho do 
deputado federal Betinho Rosa-
do (PP), vai substituir o pai nas 
eleições deste ano e já ofi ciali-
zou ao Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) a desistência de sua 
candidatura a deputado esta-
dual, que já estava deferida, pe-
dindo a inclusão de seu regis-
tro como candidato a deputa-
do federal, para substituir seu 
pai, que teve o registro indefe-
rido pela Justiça Eleitoral, por 
não obedecer aos critérios da 
Lei da Ficha Limpa. O deputado 
emitiu nota ofi cial explicando a 
mudança. 

A candidatura anterior 
para deputado estadual de 
Betinho Segundo havia sido 
declarada como inoportu-
na pelo pai há algumas sema-
nas na imprensa. Betinho Ro-
sado chegou a dizer que foi ele 
quem registrou o fi lho e que a 
candidatura seria retirada por 
acreditar que ainda não seria 
o momento oportuno. Agora, 
cabe ao fi lho manter o manda-
to no pai na Câmara Federal.

Betinho Segundo é agrôno-
mo e já foi secretário de Agricul-
tura da Prefeitura de Mossoró 
em 2013. É a sua primeira can-
didatura a um posto maior.  Seu 
pai, Betinho Rosado, era o can-
didato preferido da sua cunha-
da, a governadora Rosalba Ciar-
lini, de quem foi secretário de 

Agricultura nos primeiros dois 
anos da atual gestão estadual.

Ele apoia o candidato do 
PSD ao governo Robinson Faria. 
O deputado teve seu pedido de 
registro de candidatura negado 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio Grande do Norte por 4 
votos a 1, por constar na lista de 
“fi cha suja” do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-RN). 

O deputado foi condenado 
pelo TCE, em decisão fi nal no 
dia 29 de julho de 2013, por ter 
as contas reprovadas enquan-
to secretário Estadual de Educa-
ção, entre 2003-2006. Ele decidiu 
não recorrer da decisão do TRE 
e como “plano b” tentará trans-
ferir seus votos para o fi lho, Beti-
nho Segundo. 

O terreno já está pronto já 
que Betinho Rosado tem manti-
do apoios na região oeste. Con-
tudo, sua saída do pleito repre-
senta um ponto de enfraqueci-
mento para a coligação “Lide-
rados pelo Povo”, que tem como 
candidatos na chapa majoritá-
ria Robinson Faria (PSD), ao go-
verno, e Fátima Bezerra (PT), ao 
Senado, visto que ele era um dos 
principais apoiadores de Robin-
son em Mossoró.

Além disso, como rosalbis-
ta assumido fora do pleito, pode 
cair a infl uência e visibilidade da 
governadora na campanha. O 
grupo perde um forte candida-
to à Câmara Federal que se não 
conseguir transferir seus votos 
para o fi lho, poderá respingar 

também na urna para seus can-
didatos majoritários. 

Esta não foi a única baixa 
que Robinson e Fátima sofreram 
nesta semana em Mossoró, onde 
acreditava-se ser a região pro-
missora, visto que o prefeito de 
Mossoró, Francisco Júnior (PSD), 
é correligionário de Robinson e 
coordena sua campanha por lá. 
Contudo, o pai do prefeito e co-
ordenador, ex-deputado Francis-
co Silveira (PROS), também foi 
impugnado pelo TRE e está fora 
do pleito porque não conseguiu 
comprovar sua fi liação partidá-
ria ao PROS no tempo legal.

O ex-deputado buscava re-
tornar a Assembleia Legislati-
va, mas, impugnado, não vai re-
correr da decisão e nem indicou 
substituto. Em nota, o prefei-
to de Mossoró disse que a deci-
são da justiça Eleitoral surpre-

endeu a todos e reafi rmou que 
estavam sendo penalizados por 
erros de terceiros, ou seja, de-
sorganização do PSD, como foi 
dito em nota anterior divulga-
da pela coordenação de cam-
panha de Francisco Silveira, 
anteriormente.

O prefeito disse que seu gru-
po político se reuniu e decidiu 
não apresentar substituto.  “Pre-
cisamos lembrar que não era a 
vaga na Assembleia que pleite-
ávamos e sim contribuir com o 
desenvolvimento do nosso es-
tado”, disse em nota. Contudo 
não informou a quem pretende 
apoiar a partir de agora. “Ainda 
não iremos divulgar qual can-
didato vamos apoiar por ainda 
estarmos olhando com carinho 
e cautela para o processo an-
tes de qualquer tipo de decisão”, 
escreveu.

 ▶ Betinho Rosado e seu fi lho, Betinho Rosado Segundo vão agora “compartilhar” a mesma candidatura a deputado federal

RAUL PEREIRA

EM NOME DO PAI
/ ELEIÇÕES /  COM CANDIDATURA NEGADA PELO TRE, BETINHO ROSADO SERÁ 
SUBSTITUÍDO POR SEU FILHO NA DISPUTA POR UMA VAGA NA CÂMARA FEDERAL 

Painel
BERNARNDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PEDIDOS DE REGISTROS 
DE CANDIDATURA 
JULGADOS NA ÚLTIMA 
TERÇA-FEIRA PELO 
TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL 

Governador: 
Robério Paulino Rodrigues 

Vice-governador:
Antonio Ronaldo Gomes Garcia

Senador: 
Maria de Fátima Bezerra, Jean-
Paul Terra Prates (1º suplente), 
Theodorico Bezerra Netto (2º 
suplente), Wilma Maria de Faria, 
Flávio José Cavalcanti de Azevedo 
(1º suplente), Edmilson Gomes da 
Costa (2º suplente)

Deputado Federal: 
 ▶ DEFERIDOS 

Severina Ramos da Cunha, 
Heleneide Pinheiro de Amorim, 
Edson Bezerra de Oliveira, Vital 
Nogueira de Souza, Raimundo 

Antunes de Miranda, Paulo Roberto 
Xavier da Silva, José Carlos de 
Santana Câmara, Carlos Alberto 
Matias de Lima, Luiz Gonzaga de 
Pontes Lucena, Savio Ximenes 
Hackradt, Lucenildo Alexandre 
de Azevedo, Darlana Paulino 
Barbosa, Humberto Mauricio da 
Silva, Rilyonaldo Jaerdson Ferreira 
Marques, Paulo Wagner Leite 
Dantas, Abraão Lincoln Ferreira 
da Cruz, 

 ▶ INDEFERIDOS: 
Carlos Alberto de Sousa Rosado, 
Maria Cristina Martins de Melo, 
Paula Fernanda da Silva Santos, 
Rui Barbosa de Araujo, Risolange 
Tito da Costa, Ronaldo Joaquim da 
Silva, Carlos Antonio Azevedo de 
Morais, 

Deputado Estadual: 
 ▶ DEFERIDOS 

Sidney Elias Benigno, Eliane 
de Araujo Lourenço, Lucineia 
Florêncio de Oliveira Miranda de 
Lima, Edson Pereira Barbosa, 

Sonia de Souza Cavalcanti Dantas, 
Ivanildo Bezerra da Costa, Cícero 
Paulino Ribeiro, Erivaldo Silva 
Rocha, Josenelia Varela de Souza, 
João Maria Duarte, Marcio Valério 
Freitas dos Santos, Francisco 
Paulo de Sousa, Maria Lucia da 
Costa, Rudson Raimundo Honório 
Lisboa, Kerginaldo Venâncio de 
Souza e Silva, Bernardino de Sena 
Fonseca, Francisco Moacir Soares, 
Jocelin de Lima Bezerra, Fernando 
Wanderley Vargas da Silva, Samyr 
Silva Jacome, Sylane Andrade 
Dantas da Silva, Sandra Maria 
Galvão de Melo Mendes Correia, 
Agnelo Alves, Albert Dickson de 
Lima

 ▶ INDEFERIDOS
Manoel Cunha Neto, José Vander 
Araujo de Maria, Fernando de Lima 
Fernandes, Antonio Marcelino de 
Souza Martins Neto, Paulo Estevão 
de Miranda Borges, Francisco 
Alexandre da Costa, Amaro Alves 
Saturnino, Francisco Jose Lima 
Silveira, Afrânio de Souza Amorim.

 ▶ Francisco Silveira anuncia destino político de seu grupo

MAIS
DEFERIDOS

O Tribunal 
Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte 
(TRE-RN), continua 
julgando pedidos de 
registros e na tarde 
de ontem deferiu 
mais 7 registros de 
candidaturas ao cargo 
de deputado estadual. 
Foram deferidos os 
registros de Adão 
Eridan de Andrade, 
Carlson Geraldo 
Correia Gomes, 
Gustavo Henrique 
Lima de Carvalho, 
Walter da Silva Agra, 
Rogério Pessoa Diniz, 
Marcio Bezerra de 
Azevedo e Odileia 
Mercia Gomes da 
Costa. 
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Conecte-se

Dodora
Parece até que Dodora Guedes 
está combinando comigo os seus 
excelentes artigos semanais. Jamais 
ela precisaria desse expediente. 
Sua criatividade e competência para 
lidar com as palavras vão muito 
além desse escriba maldito, mas 
ela tem escrito na mesma linha que 
eu, embora de uma maneira muito 
mais criativa: “São candidatos que... 
se exibem simpáticos, abraçando 
e beijando populares anônimos...”. 
ou “...e não viver essas discussões 
histéricas e estéreis”. É bom que 
esses tipos tão comuns saibam que 
eleitor do meu estilo jamais vota em 
nenhum deles. Se eu tivesse o direito 
de ar um conselho a Dodora eu diria: 
“Menina, continue batendo nessa 
raça que depois de eleita vai para 
seus gabinetes rodeada de puxa-
sacos tratar o povo “quinem” Justo 
Veríssimo, citado por você. Mudando 
de rumo, confesso que não tive 
tempo de comentar uma reportagem 
publicada no último domingo 
sobre o movimento “MelhorANDO” 
Fiquei emocionado com a força de 
vontade dos efi cientes atletas e com 
a grandeza dos que patrocinam 
e fazem o movimento ANDAR de 
verdade. São matérias como essa 
que engrandecem o jornalismo 

impresso. Tem gente dizendo que eu 
só sei elogiar. Não é verdade, quando 
precisa bater, sei bater também. Por 
exemplo o cronista social Sadepaula 
continua com uma mau gosto horrível 
em matéria de piadas chulas ou 
picarescas como dizem os irmãos 
d´além mar. A de ontem escandalizou 
minha mulher e a mim também. 
Quando comentei da última vez, uma 
imortal da nossa Academia saiu em 
sua defesa dizendo que “Tem gente 
que não tem bom gosto”. É verdade, 
para isso eu prefi ro não ter bom 
gosto. Por exemplo: para ler a obra 
de Cascudo eu tenho ótimo gosto 
e sempre o fi z com muito prazer. 
Podem me malhar, meu couro é duro 
de roer.

Geraldo Batista
Por e-mail

Futebol
O ABC F.C. nunca vencera o Vasco 
da Gama. Mas segundo registros do 

Jornalista Everaldo Lopes em “Apito 
Final”, houve um jogo em que o ABC 
vencia por 1 a 0. No fi nal do segundo 
tempo, surgiu um pênalti “fantasma” a 
favor do time carioca, que só foi visto 
pelo juiz do jogo.
No fi nal o jogo terminou empatado.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Areia Preta 1 
[Sobre recursos destinados à 
recuperação da área que desmoronou] 
Nunca vi uma lona tão cara. 

Nello Boratto
Pelo Instagram

Areia Preta 2
Minha nossa! Claro q não é p lona. 
Lona não resolve.

Carol Aragão Medeiros
Pelo Instagram

Areia Preta 3 
Resta saber o que será esse projeto 
defi nitivo.

Gustavo Lacerda
Pelo Instagram 

Areia Preta 4 
Pense num plano top esse. Só no 
Brasil msm isso. Palhaçada!!!

Hortencia Fonseca
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Dos movimentos sediciosos à 
soberania do povo nas urnas

A Derrubada do Império, Procla-
mação da República, Revolução de 30 
e o golpe Militar de 64 e outras tenta-
tivas golpistas foram movimentos se-
diciosos à revelia do povo, impostos 
pela força das armas. As pretensiosas 
movimentações armadas não passa-
ram de quarteladas, apesar de classifi -
cadas de “revolução”. Em todos eles os 
militares estiveram à frente decidin-
do os destinos de todos nós, como se 
fossem tutores, embora sem a devida 
autorização.

A pretexto de derrubar um presi-
dente comprometido com as refor-
mas sociais, ainda hoje reclamadas pe-
las manifestações de ruas, os militares 

deram o golpe de 64 respaldados pela 
classe média e com o apoio ostensivo 
da Igreja conservadora. Alojaram-se no 
poder por 21 anos de arbítrio e ditatu-
ra explícita, com a implantação do Ato 
Institucional nº 5, durante o governo 
Costa e Silva, pressionado pela “linha 
dura” do regime recém implantado.

Nos primeiros dias de abril de 64, o 
general Castelo Branco era empossa-
do perante o Congresso Nacional com 
a fi nalidade de concluir o mandato do 
deposto presidente João Goulart, pro-
metendo eleições em 1965 “após o país 
libertar-se da ameaça comunista”, en-
fatizou recebendo aplausos dos polí-
ticos de todas as tendências, convic-

tos do retorno do Brasil à legalidade 
depois do golpe contra a suposta im-
plantação da “república sindicalista”, 
como diziam os líderes da conspiração 
golpista.

Logo em seguida, surgia o movi-
mento continuísta de prorrogação do 
mandato do presidente Castelo Bran-
co, comprometendo as eleições pre-
vistas para 1965, que já tinha dois can-
didatos lançados àquele pleito: Jus-
celino Kubistchek (PSD) e Carlos La-
cerda (UDN). Os militares no poder 
rejeitavam os dois, principalmente JK, 
que foi cassado. Atenuaram o impac-
to junto à opinião pública prorrogan-
do o mandato do general presidente e, 

ao mesmo tempo, afastando Lacerda 
da disputa. Este mais tarde também 
seria cassado.

O mandato do general Castelo 
Branco prorrogado numa sessão do 
Congresso tumultuada, que entrou 
pela madrugada e f oi suspensa duran-
te horas, pelo rolo compressor do go-
verno, até o deputado Luiz Bronzea-
do (UDN/PB) ser localizado e chegar 
ao plenário ainda a tempo de votar. 
Seu voto garantiu a reeleição do presi-
dente Castelo, por diferença de apenas 
um voto. O novo mandato se estendeu 
de 31 de janeiro de 1966 a 15 de mar-
ço de 1967. Aos bajuladores que sugeri-
ram mais uma prorrogação, por achá-

-lo imprescindível ao país, o general 
deu uma resposta  defi nitiva: “os cemi-
térios estão cheios de insubstituíveis”.

Antes da votação, decepcionado 
com o adiamento do pleito, Carlos La-
cerda enviou uma carta contundente 
do presidente da Câmara Federal, de-
putado Bilac Pinto, seu companhei-
ro de UDN. Na correspondência, fa-
zia um apelo veemente para o partido 
negar o apoio à iniciativa, “pois, se o 
mandato do presidente da República 
for prorrogado, só teremos eleições li-
vres daqui a 20 anos”. Errou a previsão 
por um ano. Em 1985, o regime mili-
tar se exauriu e o país retornou ao es-
tado de direito.

Se o povo soubesse da 
importância do voto poderia fazer 
uma revolução sem derramamento 
de sangue, apenas escolhendo 
melhor aqueles que irão representá-
lo nas mais diversas atividades da 
vida pública. O voto, além de ser 
um dever obrigatório do cidadão, 
é um instrumento indispensável à 
cidadania, pois poderá mudar os 
governantes, sem que haja alguma 
interrupção na normalidade 
democrática.

Infelizmente, por falta de 
instrução, o povo não tem consciência 
do dever que lhe outorgaram e 
vota no primeiro aventureiro que 
aparece à sua frente lhe prometendo 
mundos e fundos em troca do seu 
voto. O governo não lhe concedeu a 
educação indispensável para poder 
fazer o discernimento entre o certo e 
o errado, entre o bom e o mal, entre a 
virtude e a desonra. Desprovido dessa 
capacidade de analise, torna-se presa 
fácil dos predadores.

Quando nos anos 70 Pelé afi rmou 
que o povo não sabia votar, foi um 
Deus nos acuda. Os políticos foram 

os primeiros a se pronunciarem 
defendendo a manutenção do 
status quo e criticaram à exaustão 
a declaração do maior jogador do 
mundo em todos os tempos. A 
realidade comprovou a tese de Pelé 
dita há mais de 40 anos. De lá para cá, 
pouca coisa mudou. Ou melhor, quase 
nada. O povo continua votando mal e 
a representação popular piora a cada 
legislatura.

O ex-presidente da Câmara Federal 
deputado Ulisses Guimarães procurava 
amenizar a situação afi rmando que o 
parlamento era o extrato de todos os 
segmentos da sociedade. “Aqui tem 

de tudo: pilantra, corrupto, malandro, 
bandido. Só não tem bobo”, afi rmava 
o experiente parlamentar, que 
conhecia como ninguém os bastidores 
ocultos e as mazelas do insosso 
Congresso Nacional e seus polêmicos 
personagens.

Claro que essa defi ciência vem 
ocorrendo em face da maioria do 
eleitorado, em torno de mais de 50 por 
cento, ser constituído de analfabetos 
funcionais, que sabem ler, mas não 
sabem interpretar o que leu. Porém, é 
conveniente salientar que os culpados 
foram os governantes do passado 
que não souberam prover o povo 

da instrução necessária ao saber. 
Alienado negocia o voto como se fosse 
uma mercadoria qualquer, a preço de 
banana, em fi nal de feira.

Esta defi ciência ao longo do tempo, 
por descaso ou proposital, impediu 
o povo de escolher melhor seus 
governantes e representantes, porque 
lhe foi negado o direito de saber ler, 
escrever e entender o que certamente 
o ajudaria a votar melhor. Desprovido 
deste recurso, o eleitor desinformado 
desconhece o valor do voto e o 
desperdiça na urna, sem saber que se 
torna a principal vitima do perverso 
sistema que lhe nega seus direitos. 

POVO DESCONHECE O 
PODER DO VOTO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Pronatec
O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pro-

natec) foi criado pelo Governo Federal, em 2011, com o objetivo de am-
pliar a oferta de cursos de educação profi ssional e tecnológica. Desde 
2013 esse Programa passou a contar também com o apoio das entidades 
privadas para a oferta de vagas aos candidatos que buscam oportunida-
des em cursos técnicos.

A entrada dessas instituições privadas levou a um grande salto no 
volume total da oferta, que chegou neste semestre a quase 300 mil vagas 
em todo o território brasileiro.

Somente no Rio Grande do Norte foram mais de seis mil e setecen-
tas vagas que, se somadas às cerca de cinco mil e seiscentas do primeiro 
semestre, levariam ao incrível número de mais de 12 mil vagas ofertadas 
em 2014 para os estudantes do nosso estado.

Apesar de ser um Programa que ainda carece de melhorias, como 
tudo na vida, o Pronatec possibilita qualifi car milhares de jovens com 
conhecimentos extremamente importantes para nossa a economia. 
Vale sempre também lembrar que este programa é totalmente gratui-
to para seus aprovados, que contarão com 100% de aporte público para 
sua formação.

Dessa forma, dezenas de milhares de estudantes poderão tornar-se 
profi ssionais de nível técnico e, com isso, aumentar signifi cativamente 
suas condições de empregabilidade. Estamos aqui falando de uma imen-
sa massa de mão-de-obra necessária aos mais diversos setores de nos-
sa economia, incluindo Saúde (Enfermeiros, Técnicos em Radiologia, em 
Saúde Bucal, em Análises Clínicas, etc), Exatas (Eletrotécnicos, Mecâni-
cos, Técnicos em Desenho de Construção Civil, etc) e diversas outras áre-
as e profi ssões (Informática, Hospedagem, Logística, Meio Ambiente, etc).

Enfi m, temos diante de nós uma grande oportunidade de trazer uma 
boa parcela dos nossos jovens ao mercado de trabalho, dando-lhes uma 
formação técnica imprescindível para nossa sociedade.

Para tanto, devemos nos mobilizar e incentivá-los, fazendo com que 
se candidatem e se dediquem aos cursos escolhidos. Devemos também, 
como sociedade, zelar pela qualidade dos cursos, pois é exatamente nos-
so dinheiro que fi nancia os estudos e qualifi cação dessa parcela da po-
pulação brasileira.

Ainda estamos longe de termos a mão-de-obra que necessitamos 
para nosso crescimento e desenvolvimento e, provavelmente, sem o foco 
no Ensino Básico e M édio talvez jamais venhamos a tê-la. Assim mesmo, 
temos a obrigação de aproveitar toda e qualquer oportunidade para me-
lhorar o nível educacional de nossa gente, sobretudo em um país tão ca-
rente de pessoas com conhecimento técnico.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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MILHÕES 
DE MOTIVOS 
PARA VOTAR 
/ FISCALIZAÇÃO /  NA PRIMEIRA PARCIAL OBRIGATÓRIA, CANDIDATOS À 
PRESIDÊNCIA ARRECADAM R$ 22 MILHÕES; E AO GOVERNO R$ 4 MILHÕES 

 ▶ Candidata Dilma Rousseff foi a que mais arrecadou, R$ 9,6 milhões

ICHIRO GUERRA

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) divulgou ontem o 
primeiro balanço da prestação 
de contas dos partidos 
políticos e candidatos às 
eleições de outubro. De acordo 
com o levantamento, oito 
candidatos à Presidência da 
República arrecadaram R$ 
22 milhões em doações de 
empresas privadas. O total de 
despesas foi R$ 11,9 milhões. 
No Rio Grande do Norte, 
os candidatos ao governo 
arrecadaram R$ 4.068.984,99 
e gastaram R$ 7.885.972,36. 
Os dados referentes ao Rio 
Grande do Norte ainda estão 
incompletos porque o sistema 
não registrou as informações 
acerca de Araken farias (PSL), 
mesmo ele tendo prestado 
contas.  

Segundo a prestação de 
contas nacional, quem mais 
arrecadou foi a presidenta 
Dilma Rousseff , candidata à 
reeleição pelo PT, com R$ 9,6 
milhões; seguida por Aécio 
Neves (PSDB), R$ 8,1 milhões; 
e Eduardo Campos (PSB), R$ 
4,07 milhões. Os candidatos 
que menos conseguiram 
arrecadar foram Luciana 
Genro (PSOL), R$ 96,6 mil; Zé 
Maria (PSTU), R$ 38,3 mil; Levi 
Fidelix (PRTB), R$ 31,2 mil; 
Mauro Iasi (PCB), R$ 16,6 mil e 
Eymael (PSDC), R$ 15 mil.

Os candidatos Rui Costa 
Pimenta (PCO), Pastor 
Everaldo (PSC) e Eduardo 
Jorge (PV) informaram ao TSE 
que não tiveram arrecadação. 
O prazo para entrega da 
primeira parcial das contas de 
campanha terminou no último 
sábado, 2 de agosto. A entrega 
das informações é obrigatória. 

De acordo com a Lei 
Eleitoral, os candidatos 
que tiverem as contas 
consideradas irregulares 
podem ser cassados, mesmo 
após tomarem posse. Cabe ao 
TSE e aos tribunais regionais 
eleitorais julgar as informações 
fornecidas. A Justiça Eleitoral 
poderá aprovar as contas, se 
estiverem regulares; aprová-
las com ressalvas, quando as 
falhas não comprometerem 
as contas; e desaprová-las, 
quando estiverem irregulares.

GOVERNO
No Rio Grande do Norte, o 
candidato do PMDB, Henrique 
Eduardo Alves, arrecadou 
R$ 3.025.855,00; e gastou R$ 
3.021.351,95. Já o candidato 
do PSD, Robinson Faria, 
informou ter arrecadado 
R$ 1.035.000,00; mas teve 
despesas de R$ 4.856.840,69. 
O professor Robério Paulino, 
que é candidato pelo PSOL  
conseguiu arrecadar R$ 
3.487,67; e teve gastos de 
R$ 3.137,40. A sindicalista 
Simone Dutra (PSTU) 
informou ter conseguido 
arrecadar R$ 4.642,32; e 
um total de despesas de R$ 
4.642,32. Os dados referentes 
a Araken Farias Filho (PSL) 
não estavam disponíveis. 

Essa prestação dever 
conter a discriminação dos 
recursos em dinheiro ou 
estimáveis em dinheiro que 
foram arrecadados para 
fi nanciamento da campanha 
eleitoral e também os gastos 
realizados até o momento, 
com o detalhamento dos 
doadores e fornecedores.

De acordo com a Lei nº 
9.504/1997 (Lei das Eleições), a 
primeira parcial da prestação 
de contas deve ser entregue 
à Justiça Eleitoral entre os 
dias 28 de julho e 2 de agosto 
do ano da eleição. A segunda 
parcial deve ser entregue entre 
28 de agosto e 2 de setembro. 
A divulgação ocorre nos dias 
6 de agosto e 6 de setembro, 
respectivamente. A norma 
também prevê que a ausência 
de prestação de contas parcial 
caracteriza grave omissão 
de informação, que poderá 
repercutir na regularidade 
das contas fi nais. (Com 
informações da Agência Brasil 
e do TSE).

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL
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COMERCIAL    2,274

TURISMO  2,390
+0,51% 

56.487,18
3,044 0,40%11%

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem projeto 
que permite a cobrança de pre-
ços diferentes nas compras fei-
tas em dinheiro ou por meio de 
cartão de crédito. A atual legis-
lação veda a cobrança de preços 
mais baixos quando o consumi-
dor paga à vista, mas o proje-
to abre caminho para que os co-
merciantes fi xem valores mais 
altos no pagamento no crédito.

O projeto segue para aná-
lise da Câmara. Se for aprova-
da, a proposta vai sustar os efei-
tos de uma resolução do extin-
to Conselho Nacional de Defen-
sa do Consumidor, fi xada em 
1989, que proíbe ao comercian-
te estabelecer diferença de pre-
ço quando o pagamento ocor-
rer por meio de cartão de crédi-
to. A votação foi simbólica, sem 
o registro dos votos dos senado-
res no painel.

A mudança permite que o 
comerciante cobre preços dife-
rentes no mesmo produto, de 
acordo com a forma de paga-
mento do consumidor. Se pagar 
em dinheiro, ele fi ca autoriza-
do a conceder desconto. O argu-
mento dos congressistas favorá-
veis à proposta é que as taxas co-
bradas pelas operadoras de car-
tões aos comerciantes impedem 
a oferta de desconto -- por isso 

aqueles consumidores que pa-
gam em dinheiro podem fazer a 
compra a preços mais baixos.

O projeto não deixa claro se 
o desconto poderá ser também 
oferecido quando o pagamento 
ocorrer com cartão de débito, ou 
se o desconto ocorrerá apenas 
nas compras em dinheiro. Autor 
do projeto, o senador Roberto 
Requião (PMDB-PR) argumen-
ta que a cobrança de preços di-
ferenciados será positiva para e 

economia do país, com refl exos 
na taxa de infl ação.

“Estamos democratizando, 
favorecendo a possibilidade da 
livre negociação, do comprador 
pedir desconto para o vendedor. 
Estamos liberando o sistema, e 
não engessando. Essa possibi-
lidade do comerciante vender 
com desconto ajuda o combate 
à infl ação no Brasil”, afi rmou.

Requião pressionou o ple-
nário pela análise da proposta 

ao afi rmar que as taxas cobra-
das pelas operadoras de cartão 
de crédito são repassadas dire-
tamente aos consumidores. “O 
projeto não abole o cartão de 
crédito. Mas não se pode obri-
gar uma pessoa pobre, que ga-
nha salário mínimo, pagar 7% 
ou 11% a mais porque o Sena-
do se recusa a votar no plenário”, 
protestou. 

Contrária ao projeto, a sena-
dora Ana Amélia Lemos (PP-RS) 

disse que o Congresso precisa 
discutir melhor o tema porque 
há entidades de defesa do con-
sumidor, como o Idec (Instituto 
de Defesa do Consumidor), con-
trários à proposta. “Se elas assu-
mem que isso pode prejudicar o 
consumidor, eu não posso deixar 
de discutir a matéria.”

DISCUSSÃO 
A discussão foi polêmica. Os 

senadores Delcídio Amaral (PT-
-MS) e Vicente Claudino (PTB-
-PI) tentaram impedir a votação 
da proposta em plenário com 
a apresentação de um requeri-
mento para que o tema fosse de-
batido antes nas comissões de 
Assuntos Econômicos e de Fis-
calização e Controle. O líder do 
governo no Senado, Eduardo 
Braga (PMDB-AM), também fez 
um apelo para que a matéria não 
fosse a plenário, mas o grupo foi 
vencido pela maioria.

“Não é uma questão de con-
senso. É uma questão de defesa 
do consumidor, e eu não posso 
acreditar que as bandeiras dos 
cartões de crédito impeçam a 
manifestação do Senado. Con-
tra ou a favor, que defi na o Se-
nado a sua posição”, argumen-
tou o autor da proposta, Roberto 
Requião (PMDM-PR). Para ele, a 
proibição acaba por repassar ao 
preço do produto os custos em-
butidos no uso do cartão de cré-

dito (cerca de 7% do valor total) 
e impede que o estabelecimento 
conceda desconto ao cliente que 
pagar à vista.

Na prática, o texto aprova-
do suspende os efeitos da Reso-
lução 34/1989, do Conselho Na-
cional de Defesa do Consumidor 
, que proíbe a cobrança diferen-
ciada. A relatora da matéria, Lí-
dice da Mata (PSB-BA), diz que 
o Conselho Nacional de Defesa 
do Consumidor não tem compe-
tência para instituir normas que 
criem obrigações a particulares. 
Para ela, com base na resolução, 
o órgão exerceu poder normati-
vo inexistente, ao proibir a co-
brança de preços diferentes por 
parte dos fornecedores na hipó-
tese de pagamento por meio de 
cartão de crédito.

“Quero dizer a Vossa Exce-
lência [Renan Calheiros (PMDB-
-AL), presidente do Senado] e 
à Casa que essa matéria não é 
consensual. O meu partido e eu, 
pessoalmente, nos manifesta-
mos contrários, e gostaria de ou-
vir a opinião de alguns líderes a 
mais com relação a essa matéria, 
que é polêmica e tem a manifes-
tação escrita de várias entidades 
de classe de defesa do consumi-
dor, que contestam a diferencia-
ção de preço no comércio para 
pagamento com cartão de crédi-
to”, argumentou o líder do DEM 
no Senado, Agripino Maia (RN).

LICENÇA PARA

COBRAR MAIS
/ FINANÇAS /  MESMO SEM CONSENSO, SENADO AUTORIZA PREÇOS DIFERENTES 
PARA COMPRAS À VISTA E NO CARTÃO. PROJETO AGORA VAI À CÂMARA 

O IMPACTO DOS empréstimos feitos 
às distribuidoras de energia para 
os consumidores alcançará 2,6% 
em 2015, chegando a 5,6% em 2016 
e 1,4% em 2017, considerando o 
montante de R$ 17,7 bilhões que 
será repassado para cobrir as des-
pesas das distribuidoras, segun-
do o Ministério de Minas e Ener-
gia (MME).

Em comunicado divulgado on-
tem, o ministério diz que o ven-
cimento de concessões de gera-
ção de energia no ano que vem 
vai amenizar signifi cativamen-
te o custo do empréstimo para as 
distribuidoras.

Segundo o MME, as conces-
sões que vencem em 2015 terão 
energia contratada sob o regime de 
cotas de garantia física e de potên-
cia, o que fará com que a energia fi -
que mais barata. As distribuidoras 
já fi zeram um empréstimo de R$ 
11,2 bilhões, mas agora o Ministé-
rio da Fazenda negocia um novo 
empréstimo, de R$ 6,5 bilhões, para 
amenizar o impacto da compra de 
energia mais cara de termelétricas 
pelas distribuidoras.

O presidente do BNDES, Lu-
ciano Coutinho, afi rmou que os 
recursos que o banco empresta-
rá às distribuidoras de energia, na 
segunda rodada de empréstimos 
negociada pelo governo ao setor, 
não virão de recursos do Tesouro 
nem do FAT (Fundo de Amparo ao 
Trabalhador), fontes usuais nos fi -
nanciamentos do banco, mas “do 
mercado”.

“Vamos participar em condi-
ções equivalentes aos dos outros 
bancos, com recursos captados no 
mercado, e não do Tesouro e não 
do FAT”, disse, ao sair de seminá-
rio sobre gestão pública promovi-
do pela EBAPE/FGV, no Rio.

Segundo Coutinho, as taxas 
que serão cobradas ao BNDES na 
captação desses recursos para as 
distribuidoras serão repassadas às 
empresas. Em outras palavras, de 
acordo com o BNDES, não haverá 
taxas subsidiadas ou recursos pú-
blicos nesses empréstimos.

Os recursos do BNDES integra-
rão o novo pacote de empréstimos 
negociados pelo governo em so-
corro às distribuidoras de energia, 

no valor total de R$ 6,5 bilhões. O 
BNDES deverá entrar com R$ 3 bi-
lhões. Tais empresas encontram-se 
em difi culdade fi nanceira porque 
parte da energia elétrica que com-
pram para abastecer os consumi-
dores está sendo adquirida no cha-
mado mercado à vista de energia 
elétrica, onde os preços dispara-
ram este ano devido à estiagem e 
ao uso maior das usinas térmicas, 
que geram energia mais cara.

Coutinho diz prever decidir as 
condições “rapidamente”, mas não 
defi niu o prazo. Este será o segun-
do pacote de empréstimos nego-
ciado pelo governo em socorro às 
distribuidoras no ano. Em maio, 
um conjunto de bancos havia libe-
rado ao setor R$ 11,2 bilhões, mas 
os recursos já foram totalmente 
utilizados pelas empresas que tive-
ram acesso ao dinheiro. A taxa foi 
de 12,1% em 12 meses.

O Ministério de Minas 
e Energia informou 
ontem que há “risco zero” 
de desabastecimento e 
racionamento de energia 
nas regiões Sudeste, 
Centro-Oeste e Nordeste 
este ano, mantendo a 
mesma perspectiva do mês 
passado. Essas três regiões 
são as mais importantes 
para o abastecimento de 
energia do país.

Até o início de junho, 
esse risco estava estimado 
em 2,5%, percentual 
também abaixo do risco 
máximo considerado 
pelo governo, de 5%. No 
período de 2015 a 2018, 
as regiões Sudeste e 
Centro-Oeste têm risco 
de 4% de racionamento, 

e a Nordeste, 0,4%. Os 
percentuais “atendem ao 
critério de planejamento”, 
segundo nota do 
ministério, e também são 
os mesmos da previsão do 
mês anterior.

A avaliação é do 
CMSE (Comitê de 
Monitoramento do Setor 
Elétrico), que reúne várias 
entidades do setor elétrico, 
como o ministério, a 
Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica), 
CCEE (Câmara de 
Comercialização de 
Energia Elétrica), EPE 
(Empresa de Pesquisa 
Energética), ONS 
(Operador Nacional do 
Sistema Elétrico), entre 
outros.

 ▶ Luciano Coutinho, do BNDES, negou recursos do FAT no empréstimo

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Senador José Agripino: “O meu partido e eu, pessoalmente, nos manifestamos contrários” 

LIA DE PAULA / AGÊNCIA SENADO

Impacto de empréstimos na conta de luz 
chegará a 2,6% em 2015, diz ministério

/ ENERGIA /

GOVERNO DIZ QUE 
HÁ “RISCO ZERO” 
DE RACIONAMENTO
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Moura Neto

O segundo passo para a 
modernização do aparelho 
ferroviário de Natal é a 
elaboração de um projeto que 
modernize todo o sistema, 
o que inclui a construção 
de túneis, viadutos, troca 
dos trilhos e dormentes 
e construção de mais 30 
estações. A CBTU conseguiu a 
aprovação de R$ 311 milhões 
para esse projeto, com 
recursos do PAC Mobilidade 
Grandes Cidades. Do 
montante, R$ 53 milhões já 
foram liberados.

A empresa que fará a 
preparação desse plano já 
foi escolhida, mas ainda 
não pode ter seu nome 
divulgado, segundo João Maria 
Cavalcanti, pois o processo 
licitatório ainda se encontra 
na fase de apresentação de 
recursos. Ele adiantou que a 
empresa é de Belo Horizonte.

A intenção da 
Superintendência de Natal 
era licitar um projeto 
integrado na modalidade 
Regime Diferenciado de 
Contratação (RDC), o que iria 
abarcar, além dos projetos 
básico e executivo, as obras 
incluídas nesse plano. A ideia 
não foi possível devido a 
uma orientação da direção 
nacional da CBTU. “Houve 
um entendimento da direção 
nacional de que a gente 
deveria licitar primeiro os 
projetos e depois a obra. Isso 
vai impactar o nosso sistema 
em no mínimo um ano para 
iniciar as obras”, prevê.

Um ano é o prazo dado 
pela empresa vencedora para 
a fi nalização do projeto, que 
custou R$ 5,4 milhões, dos 
R$ 53 milhões já liberados. 
“A previsão é que em 2016 
começaremos a fazer a 
licitação das obras”, conclui.

No mesmo dia em que a 
CBTU anunciou a chegada 
do VLT, um trem da linha sul 
colidiu, por volta das 13h30, 
com um veículo em que 
estavam quatro passageiros. O 
acidente ocorreu na passagem 
de nível da Avenida Mor 
Gouveia, na Zona Oeste de 
Natal. 

Os quatro passageiros 
foram levados para o Hospital 
Walfredo Gurgel pelo Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU). Até o 
fechamento desta edição, não 
havia confi rmação sobre o 
estado de saúde das vítimas, 
mas de acordo com a Assessoria
de Comunicação da CBTU não 
houve nenhuma vítima fatal.

A passagem de nível onde 
ocorreu a colisão possui 
sinalização horizontal, vertical 
e cancela, como informou a 
assessoria. As investigações 
irão apurar se a cancela não foi 
acionada antes da colisão.

Um dos benefícios que o 
projeto de modernização do 
sistema ferroviário de Natal 
ocasionará será a diminuição 
no número colisões 
envolvendo carros e trens. Para 
o projeto de modernização 
a CBTU prevê a construção 
de túneis ou viadutos nas 
avenidas Bernardo Vieira, 
Mário Negócio, João Medeiros 
Filho e a Mor Gouveia, 
exatamente onde ocorreu o 
acidente.

A Superintendência de Natal 
da CBTU recebeu na semana pas-
sada a segunda locomotiva nova, 
adquiridas por R$ 10 milhões, re-
cursos que já estavam liberados 
pelo PAC Equipamentos. Loco-
motivas são os veículos que pu-
xam os vagões e que são diferen-
tes do VLT recebido ontem.

As duas locomotivas estão em 
fase de teste e precisam ser adap-
tadas ao ramal potiguar. Ambas 
foram produzidas no Brasil pela 
MGE Progress Rail, de São Paulo, 
e possuem um sistema totalmen-
te computadorizado. Ainda não 
há data concreta para que a fase 
de testes seja fi nalizada e o siste-
ma ferroviário passe a contar com 

os novos equipamentos.
Quando os 12 VLTs forem im-

plantados, essas duas novas loco-
motivas serão relocadas e passa-
rão a fazer o percurso entre Parna-
mirim e Nísia Floresta. “A linha já 
existe, nós só vamos modernizá-
-la. Vai ser uma linha especial de 
passeio turístico naquela região”, 
diz João Maria Cavalcanti. Os va-
gões para essas locomotivas tam-
bém poderão ser substituídos por 
carros de Recife, que não estão 
sendo utilizados. A substituição 
depende de aprovação da CBTU 
de Recife. “Eu acredito que a gen-
te vai conseguir, porque é a mes-
ma empresa e lá não está tendo 
necessidade”, afi rma.

APÓS UMA DÉCADA de espera, a pri-
meira composição do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) chegou ontem 
a Natal. A solicitação do veículo foi 
feita em 2004 ao Ministério das Ci-
dades, com base em um relatório 
elaborado pela Superintendência 
de Natal da Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos (CBTU) de-
talhando a situação do sistema de 
trens da Grande Natal. Mesmo o 
relatório tendo destacado a neces-
sidade urgente de uma mudança 
no sistema, só agora a cidade rece-
be a primeira composição.

A chegada do novo veículo, 
composto por três carros e com 
capacidade para 600 passageiros, 
foi anunciada pelo superinten-
dente da CBTU, João Maria Ca-
valcanti, durante uma coletiva de 
imprensa na sede da companhia. 
Com a vinda desse primeiro veícu-
lo, Natal passa a ser a terceira cida-
de do Nordeste, atrás de Maceió e 
Recife, a receber o VLT pela CBTU. 
A segunda composição chegará a 
Natal no fi nal de agosto.

O tempo previsto para que a 
primeira composição passe a fun-
cionar efetivamente é de dois me-
ses, que é o período em que a em-
presa montadora irá se instalar na 
CBTU, treinar todo o pessoal res-
ponsável pela operação dos veícu-
los e realizar os testes necessários 
para a operação.

As duas primeiras composi-
ções estavam previstas para serem 
recebidas em maio passado. No 
entanto, como explica João Maria, 
a empresa montadora, sediada em 
Barbalha-CE, pediu prorrogação 
de mais dois meses de prazo para 
a entrega, o que causou o atraso.

No total, 12 composições de 

VLT farão parte do sistema ferrovi-
ário da Grande Natal. Para a com-
pra dos 12 veículos foram inves-
tidos R$ 144 milhões com recur-
sos do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) Equipamentos. 
Após a chegada da segunda com-
posição, as outras dez serão recebi-
das com um intervalo de tempo de 
45 dias entre uma e outra.

Quando entrarem em funcio-
namento, as duas primeiras com-
posições farão o percurso Ribeira-
-Parnamirim e Nova Natal-Ribei-
ra. Além disso, haverá uma inte-

gração com as duas locomotivas 
que foram recebidas na sema-
na passada e já estão em fase de 
testes. Estas farão o percurso en-
tre Ceará-Mirim e Nova Natal, de 
onde será possível ser feita a inte-
gração com os novos VLTs. 

“Isso é para dar o tempo de es-
pera que nós pretendemos, de 20 
minutos, pelo passageiro. Isso não 
signifi ca dizer que ele vai comprar 
outra passagem; ele desce [em 
Nova Natal] e pega o VLT até a Ri-
beira”, explica o superintendente.

Ainda de acordo com João Ma-

ria, a chegada das novas composi-
ções não irá alterar o preço da pas-
sagem, que hoje é de R$ 0,50. A in-
tenção, também segundo ele, é 
que os veículos funcionem nos do-
mingos e feriados, o que não acon-
tece atualmente.

Quando todas as 12 compo-
sições estiverem implantadas, o 
tempo de espera dos passagei-
ros, que hoje é de uma hora e 
trinta minutos em média, passa-
rá para 20 minutos. Mas até que 
isso aconteça, será necessário ain-
da mais de 450 dias, já que a entre-

ga dos demais veículos acontecerá 
em um intervalo de 45 dias. No en-
tanto, à medida que os primeiros 
veículos forem sendo instalados, o 
tempo de espera dos passageiros 
irá diminuindo gradativamente. 

Além disso, a velocidade mé-
dia dos novos VLTs, que hoje 
15Km/h nos trens urbanos, sal-
tará para 60Km/h, podendo che-
gar a até 80Km/h. A estimativa da 
CBTU é que o número de embar-
que diário de passageiros também 
cresça de seis a oito mil, como é 
atualmente, para 50 mil.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

ALGO DE NOVO 
SOBRE OS TRILHOS
/ TRANSPORTE /  COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS RECEBE O PRIMEIRO DOS DOZE VLTS QUE IRÃO 
CIRCULAR NA MALHA FERROVIÁRIA DO ESTADO; INÍCIO DAS OPERAÇÕES ESTÁ PREVISTO PARA DAQUI A DOIS MESES

A PREVISÃO É QUE EM 
2016 COMEÇAREMOS 
A FAZER A LICITAÇÃO 
DAS OBRAS DE 
MODERNIZAÇÃO 
DO SISTEMA”

João Maria Cavalcanti,
Superintendente da CBTU

LOCOMOTIVAS NOVAS 
ESTÃO EM TESTE

 ▶ Cada um dos três vagões do VLT tem capacidade para 200 passageiros  

Números

R$ 144 milhões
Valor investido na aquisição de 12 VLTS

R$ 10 milhões
Valor investido na aquisição de duas locomotivas novas

R$ 311 milhões (R$ 53 milhões já liberados)
Valor estimado para a modernização do sistema

R$ 5,4 milhões
Valor que será investido na elaboração do projeto de modernização

80 KM/h
É a velocidade média dos novos VLTs; hoje, os trens urbanos circulam a 

uma velocidade de 15 KM 

20 min
É o tempo de espera previsto quando todos os VLTs estiverem circulando; hoje, 

o passageiro do sistema espera cerca de 90 minutos pelos trens urbanos

600
É o número de passageiros que cada VLT, composto por três carros, pode 

transportar

50 mil
Previsão de passageiros que serão atendidos por dia quando todo o 

sistema estiver funcionando; hoje, esse número varia entre 6 e 8 mil

R$ 0,50
Preço da passagem dos VLTs, a mesma tarifa de hoje

 ▶ A primeira composição do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) chegou a Natal com dez anos de atraso e deve começar a operar em outubro

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

PROJETO DE 
MODERNIZAÇÃO

MAIS UM 
ACIDENTE
NA LINHA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

10:00 horas do dia 20 de
Agosto de 2014
menor preço global contratação de serviços prestado de assessoria e consultoria na
elaboração, organização do processo da despesa e acompanhamento de processos junto
ao TCE/RN, visando atender as necessidades do município de Senador Eloi de Souza, de
acordo com o que determina a legislação vigente

ELISANIO ARAUJO -

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO - 016/2014-P

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL SENADOR
ELÓI DE SOUZA, por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2014-P, tipo
, para

, a realizar-se na sala da Comissão de
Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em
adquirir cópia do respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de
Lourdes, 69 - Centro, Senador Eloi de Souza/RN, no horário das 08:00h ás 12:00h. Telefone (84)
3255-0160.

SENADOR ELOI DE SOUZA/RN, 06 de agosto de 2014.
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de generos alimenticios pereciveis, não
pereciveis e material de copa e cozinha, com abertura em . O
Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço
acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no Portal de
Licitações do Banco do Brasil, sitio: , conforme as condições na
legislação pertinente.

Natal/RN, 06 de agosto de 2014.
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
ELETRÔNICO Nº 20.038/2014

19/08/2014 às 14:30 horas

José Ivam Pinheiro

www.licitacoes-e.com.br

TERMINOU SEM DEFINIÇÃO a reu-
nião entre a cúpula da segurança 
pública e representantes dos ta-
xistas e das empresas de recep-
tivos. As duas categorias travam 
uma verdadeira guerra por turis-
tas que chegam ou partem pelo 
Aeroporto Internacional Aluí-
zio Alves, com momentos de ten-
são culminando em briga de rua 
e perseguições. Aliás, decidiu-se 
apenas o óbvio: os taxistas não 
podem impedir por conta própria 
a operação dos translados, fazen-
do o papel de fi scais ou polícia. 
Uma nova reunião será realizada 
hoje com a participação do Minis-
tério Público. 

Embora tenha sido anuncia-
do que a reunião seria aberta à im-
prensa, isso não aconteceu. Por 

mais de duas horas cerca de 30 
pessoas fi caram dentro de uma 
sala do Centro Integrado de Ope-
rações de Segurança,  no Centro 
Administrativo do Estado, deba-
tendo quem teria o direito de fazer 
o transporte dos passageiros do 
aeroporto. E apesar da confusão 
envolver o aeroporto de São Gon-
çalo, não foi ao encontro nenhum 
representante do consórcio Infra-
mérica, administradora do termi-
nal aeroviário.  

No centro da polêmica, está 
a ausência do poder público, in-
capaz de defi nir de forma clara 
quem pode o que. As autorida-
des de segurança pública saíram 
sem falar com os jornalistas. O di-
retor do Departamento Municipal 
de Trânsito de São Gonçalo (De-
mutran), Paulo Roberto Macedo, 
disse que “as coisas estão corren-
do muito frouxas”, pois há uma in-

terpretação por parte das vans de 
que podem fazer as transferências 
do passageiro avulso do aeroporto 
e os agentes de transporte público 
defendem que essa prerrogativa é 
do taxista. 

“Nos esforçamos para fazer a 
fi scalização das vans. E não tive-
mos problemas como a retirada 
de passageiros de dento das vans 
nas medicações de São Gonçalo, 
como foi divulgado em outras lo-
calidades”, fala Macedo. Ele disse 
ter conversado também com as 
empresas de receptivos e espera o 
Departamento de Estradas e Ro-
dagens (DER), órgão competente 
para resolver o imbróglio e autori-
zador da circulação das vans e ta-
xis, se defi na nessas reuniões. 

O diretor do Demutran diz 
que ninguém é contra a realiza-
ção do translado do passageiro 
que compra o seu pacote de via-

gem em seu local de origem. “De-
fendemos a escolha do transporte 
por parte do passageiro que che-
ga pelo aeroporto. Ele pode pegar 
um táxi, ônibus executivo ou van. 
Mas por enquanto, as únicas op-
ções reguladas são o táxi, a trans-
ferências compradas no pacote e 
as duas linhas de ônibus (Midway 
e Centro). 

Informalmente, a diretoria do 
Demutran conversou com repre-
sentantes de receptivos e taxis-
tas e chegou a um acordo para ne-
nhum dos dois grupos fi carem as-
sediando turistas no saguão do ae-
roporto. “Se não, vira feira livre. A 
abordagem ao turista estava mui-
to intensa, mas as empresas de 
receptivos se comprometeram a 
vender os translados em suas lo-
jas. E a cooperativa de taxi tam-
bém. A opção deve fi car com o tu-
rista”, falou ele. 

DISPUTA POR 
PASSAGEIROS
/ SÃO GONÇALO /  NOVA REUNIÃO SERÁ REALIZADA HOJE, COM A PARTICIPAÇÃO 
DO MINISTÉRIO PÚBLICO, PARA TENTAR ESTABELECER UM ACORDO ENTRE 
TAXISTAS E EMPRESAS DE RECEPTIVOS QUE OPERAM NO NOVO AEROPORTO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O presidente da Cooperativa 
de Taxistas do Aeroporto de 
São Gonçalo, José de Anchieta 
Martins, alega que a falta de 
regra continua prevalecendo 
no aeroporto. Martins acusa 
as empresas de translados de 
não esperarem a escolha do 
passageiro. “Eles continuam no 
corredor e até tiram as pessoas no 
nosso box”, critica. O presidente 
aponta as empresas Van Service, 
24 horas e a Natal Trans, as três 
com seus respectivos boxes. 

“É um trabalho desleal e 
até agora estamos controlando 
para não impedir o assédio, 
embora defendemos ser uma 
irregularidade. Quem deve fazer 
isso são os órgãos competentes”, 
declara. Finalmente, o 
representante dos taxistas 
alegou ter mandado emails, 
cartas e fotos para os gerentes 
da Inframérica para o consórcio 
arbitrar o impasse de forma mais 
efi caz. Mas não obteve resposta. 

A empresária Decca Bolonha, 
também representando o 

Sindicato das Empresas de 
Receptivos, foi uma das que se 
queixaram da forma como a 
fi scalização está acontecendo, ou 
seja, através dos próprios taxistas, 
que não possuem poder de polícia. 

“Eles nos abordam, param, 
ligam para a Semob e chega o 
agente de trânsito para averiguar 
a nossa documentação. É 
uma situação absurda e muito 

constrangedora, que passa 
ao largo dos olhos do Estado”, 
reclamou ela. 

No início do mês, em plena 
madrugada, Bolonha diz que 
estava levando um cliente de 
Ponta Negra e deram carona a um 
gerente de um outro hotel. Um 
taxista nos seguiu até o Nordestão 
da Zona Norte, mas como não 
devem ter conseguido falar com 

a Semob, não nos pararam. 
Apesar disso, ela considera que a 
reunião avançou por ter deixado 
claro a proibição de taxistas em 
fazerem esse tipo de abordagem. 
E lembrou que a legalidade 
da atuação das empresas de 
receptivos está expressa na Lei nº 
11.771, de 2008. 

POLÍCIA 
Já no fechamento desta 

reportagem, o comandante da 
Polícia Militar, Francisco Araújo, 
entrou em contato com a redação 
e disse que foi convidada para 
reunião apenas para fortalecer 
a noção de que, caso ameaças 
voltem a surgir ou sejam 
detectados atos de violência, a 
polícia irá cumprir o seu papel 
institucional. Mas ele ressaltou 
que os aspectos regulatórios da 
confusão permanecem com as 
secretarias de trânsito de Natal 
e São Gonçalo (respectivamente 
Semob e Demutran) e o 
Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER).  

FALTA DE REGRA NO SISTEMA

 ▶ Taxistas reclamam da falta de fi scalização no aeroporto 

 ▶ Taxistas e empresas de receptivos travam uma verdadeira guerra por turistas que chegam ou partem pelo Aeroporto Internacional Aluízio Alves

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

FLIPIPA
O Festival Literário da Pipa (FLIPIPA) começou em 2009, sempre idealizado 

para existir na principal praia de Tibau do Sul. Ao longo de cinco edições, passaram 
pela tenda literária praiana nomes como: Lobão, Danuza Leão, Heloísa Buarque de 
Holanda, Daniel Galera, Rafael Coutinho, Mia Couto, Laurentino Gomes, Eucanaã 
Ferraz, Thelma Guedes, Arnaldo Antunes e Carlito Azevedo.

Outro nome de destaque 
dentro da programação deste 
ano é o do militante Carlos 
Marighella, considerado 
o inimigo número um da 
ditadura militar, assassinado 
pelas forças de segurança no 
dia 4 de novembro de 1969.  
Ele ganha espaço na sexta-
feira, quando o jornalista Mário 
Magalhães, autor da biografi a 
“Marighella – O Guerrilheiro 
Que Incendiou O Mundo”, 
participa de uma mesa 
redonda, a partir das 21h. 

Com mediação do 
jornalista e diretor geral deste 
NOVO JORNAL, Cassiano 
Arruda Câmara, a mesa vai 
debater ainda a polêmica 
questão em torno das 
biografi as não autorizadas. 
“Sem dúvida será um 
momento muito interessante 
também até porque, no caso 
do Marighella, o Mário cita 
no livro a fi gura de Bangú, 
um potiguar que foi líder e 
militante comunista que, de 
certa forma, contribuiu com 
a ida de Marighella para o 
Partido Comunista”, avalia 
Dácio Galvão.

O escritor Ariano Suassuna 
já havia sido anunciado como 
uma das principais atrações 
desta edição antes de ser 
internado no Real Hospital 
Português de Recife, vítima de 
um AVC. Com o falecimento 
do mestre dias depois, a 
substituição não fi cou por 
menos: a imortal Nélida Piñon 
participa da mesa em seu lugar, 
no sábado, comentando sobre 
o romance contemporâneo 
brasileiro às 20h30.

Antes disso, porém, o 
festival fará algumas ações 
de homenagem ao autor de 
“O Auto da Compadecida”. 
A primeira delas será nesta 
quinta-feira, às 9h, na Tenda dos 
Autores, com a apresentação da 
peça “Andarilhos do Coração”, 
montagem bem humorada do 
texto “Torturas de um Coração, 
ou Em Boca Fechada Não Entra 
Mosquito”, escrito por Suassuna  
em 1951. A direção da peça fi ca 
por conta de Lindemberg Farias, 
e a direção musical com Caio 
Padilha.

A Orquestra Sanfônica do 
Museu do Vaqueiro também 
vai homenagear o Movimento 
Armorial criado por Ariano 
Suassuna nos anos 70, 
reproduzindo algumas peças 
instrumentais do repertório 
do Quinteto Armorial, como 

“Romance de Minervina”, “Do 
Romance ao Martelo” e “Martelo 
Agalopado”. O show encerra o 
festival no sábado, a partir das 
21h30.

“É lógico que há uma perda 
imensurável sem Ariano, mas 
no âmbito literário conseguimos 
apenas uma substituição de 
conteúdo à altura. Ele viria falar 
sobre o contexto romântico 
no Nordeste brasileiro e Nélida 
vai contextualizar a partir de 
histórias que se reconstroem 
em outras histórias. Quer dizer, 
continua no gênero romanesco, 
só que de uma maneira mais 
universalizada”, avalia Dácio 
Galvão.

Ainda no campo das 
homenagens, o festival presta 
mais uma ao potiguar Câmara 
Cascudo amanhã, às 9h, na 
Tenda dos Autores, quando 
o Ballet da Cidade do Natal 
apresentará o espetáculo 
“Bangular”, assinado pelo 
coreógrafo Mário Nascimento 
(SP/MG), que mergulhou 
na obra do folclorista, 
principalmente no livro 
“História dos Nossos Gestos”, no 
qual Cascudo se refere ao termo 
“Bangular”, como sendo o ato 
de vagar ao esmo, sem rumo. A 
trilha do espetáculo é composta 
por vários poemas potiguares 
musicalizados. 

APÓS UMA PEQUENA pausa no ano 
passado, começa hoje na Praia de 
Pipa, em Tibau do Sul, a 5ª edição 
do Festival Literário da Pipa (Flipi-
pa), oferecendo programação gra-
tuita e variada na praia paradisía-
ca até sábado, 9 de agosto. A pre-
visão é de bom público, visto que 
90% da rede hoteleira da região 
já está ocupada na época de bai-
xa estação. Ariano Suassuna, que 
seria a grande atração deste ano, 
recebe homenagens, assim como 
João Ubaldo Ribeiro. 

Antes que a tenda dos auto-
res possa receber a primeira mesa 
redonda hoje, o festival preenche 
a praia com diversas atividades, 
como a ofi cina de produção de li-
vretos com Mariana Flor, no es-
paço Flipipa/Sesi (das 9 às 12h), e 
duas rodadas de contação de his-
tórias com o poeta e professor José 
Acaci, pontuando as primeiras ati-
vidades voltadas para estudantes 
de escolas públicas da região.

Já a mesa redonda responsável 
por abrir o festival será iniciada às 
19h30 tratando sobre a vida e obra 
do escritor João Ubaldo Ribeiro, fa-
lecido no mês passado, vítima de 
uma embolia pulmonar. Duran-
te o bate papo, o poeta e letrista 
Abel Silva, o jornalista Vicente Se-
rejo e a advogada amiga do escri-
tor, Margarida Seabra, vão relem-
brar sua trajetória, citando inclu-
sive a passagem dele pela Flipipa 
em 2011.

Logo após entra em pauta 
“Toda a Poesia em Paulo Leminski”, 
com a participação do jornalista 
e escritor Mário Ivo Cavalcanti e 
do professor de literatura brasilei-

ra na USP, José Miguel Wisnik, que 
vai abordar a presença da obra do 
escritor curitibano principalmente 
entre as novas gerações e o conse-
quente “folclore digital”, no qual se 
atribui erroneamente ao poeta vá-
rios textos e frases banais que cir-
culam nas redes sociais.

De acordo com o curador do 
evento, Dácio Galvão, o recesso no 
ano passado ocorreu  por falta de 
entendimento com a rede hote-
leira da região, o que não aconte-
ceu em 2014. “Sem o apoio deles, 
o festival fi ca com uma grande la-
cuna, portanto esse ano eles mes-
mos nos procuraram para fi rmar a 
parceria, e me surpreendi positiva-
mente com o fato da Associação 
de Pousadas e Hotéis de Tibau do 
Sul marcar o número de 90% dos 
leitos ocupados”, comenta.

O maior legado da Flipipa até 
então, de acordo com Dácio, foi 
justamente atingir o objetivo ini-
cial do evento: fomentar o interes-
se pela leitura no público infanto-
-juvenil, fazendo, no entanto, uma 
ponte com o erudito e os gran-
des nomes da literatura brasilei-
ra. “Lembro-me da última edição, 
quando muitas crianças fi cavam 
na Tenda dos Autores ávidas por 
informação. Esse ano já recebe-
mos até mesmo propostas de es-
colas da Paraíba para visitar a Fli-
pipa. Isso é comovente”, comenta.

Por mais que o festival tam-
bém englobe outras linguagens, 
como a dança e as artes cênicas, 
todas devem dialogar diretamente 
com as obras ou autores para que 
nada fuja do foco. “Essa transversa-
lidade com outras linguagens tem 
que se apoiar no pilar que é a litera-
tura. Mantemos o foco nisso para 
que nada perpasse a literatura”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

POESIA, ROMANCE E 
MEMÓRIA NO FLIPIPA
/ LITORAL SUL /  5ª EDIÇÃO DO FESTIVAL LITERÁRIO DE PIPA COMEÇA HOJE PRESTANDO HOMENAGEM AO ESCRITOR 
BAIANO JOÃO UBALDO RIBEIRO, MORTO NO MÊS PASSADO; EVENTO TEM INTENSA PROGRAMAÇÃO ATÉ SÁBADO

NÉLIDA PIÑON SUBSTITUI 
ARIANO SUASSUNA MARIGHELLA 

REVISITADO

 ▶ Última edição do Flipipa foi em 2012

 ▶ Ariano Suassuna: homenageado

 ▶ José Carlos Capinan

 ▶ José Miguel Wisnik

 ▶ Nélida Piñon

 ▶ Rodrigo Lacerda

HOJE

BIBLIOSESC - 8H30 ÀS 12H/13H30 ÀS 21H
Biblioteca móvel do Sesc, montada sobre um caminhão e equipada com 
mais de 3 mil livros. 
TEATRO (9h)
Apresentação da peça “Andarilhos do Coração” — Adaptação da Cia Cênica 
Ventura, com direção de Lindemberg Farias, para o texto teatral de Ariano 
Suassuna “Torturas de um coração ou Em Boca fechada não entra mosquito

TENDA DOS AUTORES
19h30 - “João Ubaldo Ribeiro, Mestre da Palavra”, com Com Abel Silva, 
Vicente Serejo e Margarida Seabra
20h30 - “Toda poesia em Paulo Leminski”, com José Miguel Wisnik e  
Mário Ivo Cavalcanti

AMANHÃ

BIBLIOSESC (8h30-12h | 13h30 às 21h)
Biblioteca móvel do Sesc montada sobre um caminhão e equipada com 
mais de 3 mil livros.
BANGULAR (9h)
Ballet da Cidade do Natal apresenta “Bangular” na Tenda dos Autores
OFICINA DE XILOGRAVURA (9h – 12h)
Ofi cina de xilogravura com o desenhista Emanuel Amaral para estudantes 
de escolas públicas no espaço FLIPIPA/SESI
CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS (15h-16h | 17h-18h30)
Roda de prosa com escritores Pablo Capistrano, Carlos Fialho e Leonardo 
Barros no espaço FLIPIPA/SESI

TENDA DOS AUTORES
19h - “Literatura e Resistência”, com Ricardo Chacal e Alexandre Alves.
20h - “Saga dos Lacerda: Do fi m ao Império da Era Vargas”, com Rodrigo 
Lacerda, Ticiano Duarte e Diógenes Dantas.
21h - “Marighella e a batalha das biografi as não autorizadas”, com Mário 
Magalhães e Cassiano Arruda Câmara.

SÁBADO

OFICINA DE CORDEL (9h-12h)
A escritora Clotilde Tavares ministra ofi cina de literatura de cordel para 
estudantes de escolas públicas no Espaço FLIPIPA/SESI
CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS (10h | 15h)
Contação de histórias com Alvamar Medeiros na tenda dos autores.
RODA DE PROSA (17h-18h30)
O espaço FLIPIPA/SESI recebe a partir das 17h a escritora Clotilde Tavares e 
o ator Rodrigo Bico para uma roda de prosa sobre a literatura de cordel.

TENDA DOS AUTORES
19h - “Fala Poeta”, com José Carlos Capinan, Gereba Barreto e Abimael 
Silva.
20h30 - “A história nasce de outra história”, com Nélida Piñon, Woden 
Madruga e Marize Castro.
21h30 - Toque Armorial para Ariano Suassuna com a Orquestra Sanfônica 
do Museu do Vaqueiro.

ROGÉRIO VITAL / CEDIDA / ASSESSORIA

REPRODUÇÃO
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Sadepaula

Nada mais grotesco do que dois americanos se 
congratulando por ser heterossexuais. Isto só acontece nos 
Estados Unidos. Nunca vi dois italianos se congratulando 
por gostar de mulheres. Para ele, isso é normal.”

Gore Vidal (1925 - 2012)

Autor, dramaturgo e ativista político norteamericano
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Sistema Fecomércio 
homenageia 
empresários com 
o Troféu Mérito 
Jessé Freire 2014, 
no Boulevard 
Recepções.

Fotos
1. Todos os homenageados com direto-

res e o presidente da Fecomércio
2. Flávio Rocha recebendo da Gover-

nadora Rosalba Ciarlini e de Herbert 
Costa

3. José Maria Figueiredo recebe de 
José Humberto

4. Marcelo Queiróz, anfi trião da noite, 
entrega a Dorian Morais com Mar-
cantoni Gadelha e João Patriota.

5. Aderson silvino entrega a Antonio 
Sales

6.  Francisca Diassis Rosado recendo 
o troféu de Garibraldi Alves e Luiz 
Lacerda

?
VOCÊ 
SABIA
Que no próximo sábado algumas 
pequenas editoras promovem 
em Ponta Negra o “1º Bazar de 
editoras e selos independentes 
de Natal”? Que o evento contará 
ainda com o lançamento do 
poeta Pedro Tostes, carioca 
radicado em São Paulo que 
lançou pela Editora Patuá e 
vem viajando em turnê de 
lançamentos pelo Nordeste do 
seu livro “Jardim Minado”? Que 
o local do evento é o “Espaço 
Duas”, escola de fotografi a e 
estúdio das fotógrafas Elisa Elsie 
e Mariana do Vale, começando 
às 16h sem hora para terminar?

No hospital
O paciente está deitado na 
cama, em sua volta está 
o seu médico, advogado, 
esposa e fi lhos. Todos 
eles esperam pelo último 
suspiro, quando de repente, 
o paciente senta, olha em 
volta e diz:
– Assassinos, ladrões, 
ingratos, canalhas...
Volta a deitar-se na cama e 
então o médico, confuso diz:
– Eu acho que ele está 
melhorando.
– Por que você diz isso 
doutor? Pergunta a esposa.
– Porque ele nos reconheceu 
a todos!!!

 ▶ Karla e Raniere Barbosa comemorando os dois meses de Gabriel 

 ▶ Suely Campelo e Diego Fernandes, do Mkt do Midway Mall, na 

festa da Fecomércio para entrega do prêmio Jessé Freire

Presença
A Associação de 
Orientação aos 
Defi cientes – ADOTE 
- foi convidada pelo 
quinto ano para 
participar do V 
Encontro com os 
Amigos Especiais da 
BANT - Base Aérea 
de Natal, no próximo 
sábado, das 9 às 14h. 
A Associação vai levar 
150 usuários para 
conhecer o trabalho, 
as instalações e os 
equipamentos da 
BANT. O evento 
contará, ainda, com 
apresentações culturais, 
brinquedos infl áveis 
e demonstrativos 
dos equipamentos 
da Base Aérea, como: 
helicópteros, aviões, 
simuladores de voos, 
entre outros.

FliPipa do bem
O escritor Flávio Rezende relança 
alguns dos seus livros no Festival 
Literário da Pipa, levando para o 
espaço Sebo Vermelho o seu último 
lançamento, “Quero que este livro 
vire um fi lme” e “Letras no Éter”, 
dentre outros. O autor vai estar no 
Flipipa hoje e amanhã das 19 às 22h. 
Flávinho tem 24 livros publicados, de 
vários estilos e formatos e desenvolve 
em Natal ações humanitárias no 
bairro de Mãe Luiza, sendo ainda 
jornalista na UFRN e colaborador da 
imprensa em geral.

No Dom
Luciano Queiroz 
apresenta o melhor da 
MPB a partir das 20h, 
com couvert a R$ 6,00, 
no Dom Vinicius.

Dia dos Pais
O Aquarius Restaurante localizado 
no Aquaria Natal Hotel terá uma 
programação especial para comemorar o 
dia dos pais. O restaurante contará com 
buff et especial de frutos do mar, rodízio 
de paella e fi deuá e sobremesas inclusas. 
O pacote terá um preço de R$ 70,00.

FPS 54
A Farmafórmula, conhecida por sua loção cremosa 
de alta consistência, ótima espalhabilidade, toque 
seco e ação hidratante, indicada para uso corporal 
e facial e que ainda protege das queimaduras 
solares, acaba de lançar a Proteção UVB - FPS 54, 
que protege até 54 vezes mais. Recomendado para 
peles claras e extremamente sensíveis ao sol e que 
sempre apresentam vermelhidão, o FPS 54 contém 
Óleo de Café-verde , Cera de Abelhas e Vitamina E. 
O  produto estará disponíveis nas lojas na primeira 
quinzena de agosto.

FOTOS: D’LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS

 ▶ O ministro Garibaldi Alves e Keila Brandão na cerimônia de 

entrega do título de Cidadão a José Walter Carvalho na Assembleia

 ▶ Silvana Faitão, Nayane Pacheco e Priscila Maia 

nos bastidores do Miss Rio Grande do Norte 2014

 ▶ Bia Pires, Glacia Marilac e Luiz Veiga no almoço 

para a Imprensa no novo Boteco Petrópolis

FPS 54
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Editor 

Luan Xavier

Quando fi nalizadas as obras, 
o Palácio dos Esportes estará 
apto a receber até competições 
internacionais de vôlei e 
basquete. No entanto, o Ginásio 
não poderá comportar, por 
exemplo, partidas internacionais 
de Futsal. 

Como explicou o engenheiro 
da Sejel, as competições ofi ciais 
deste esporte exigem dimensões 
maiores que as medidas da quadra 
do Palácio dos Esportes quando 
pronta. As dimensões da quadra 
serão de 17m x 34m e os jogos 
internacionais ofi ciais exigem 
medidas mínimas de 20m x 40m.

Para esse tipo de competição, 
além de eventos de grande porte, o 
Ginásio Nélio Dias, na zona Norte 
da capital, continua sendo opção. 

A praça esportiva recebeu 
no mês passado 6 mil cadeiras, 
investimento de R$ 488 mil. 
Segundo a Sejel, a medida visa 
adequar o ginásio a padrões 
internacionais. 

A intenção da secretaria é 
trazer um evento internacional 
até 2015. Em março deste ano 
o ginásio recebeu sua maior 
realização, o UFC Natal, que 
reuniu aproximadamente 6 mil 
pessoas. 

Além de um tempo maior 
para conclusão dos serviços, o 
engenheiro Dinarte Rodriges 
também acredita que, em vez de 
20%, a contrapartida da Prefeitura 
do Natal poderá chegar a 50% do 
valor total da obra, devido aos 
serviços que foram aparecendo 
no decorrer da recuperação da 
estrutura. 

“Nós estamos levantando 
todos os detalhes para fazermos 
esse novo aporte de recursos de 
contrapartida”, disse.

Quando for liberado o repasse 
da verba federal, os valores serão 
utilizados para o pagamento da 
empresa, de acordo com o que 
informa o engenheiro da Sejel. “A 
empresa está trabalhando e não 
está recebendo. Quando esses 
recursos chegarem, as medições 
serão feitas e a construtora 
começará a receber”, confi rmou.

AS OBRAS DE reforma e moderniza-
ção do Ginásio Poliesportivo Djal-
ma Maranhão, o Palácio dos Es-
portes, continuam sem previsão 
exata para serem concluídas. Ini-
ciado em 9 de outubro de 2013, o 
serviço completará dez meses de 
execução no próximo sábado (9), 
e ainda depende de um repasse 
de cerca de R$ 804 mil do Governo 
Federal para ser fi nalizado. O valor 
equivale a 80% do orçamento total 
da obra, que é de R$ 1.005.270. A 
contrapartida da Prefeitura do Na-
tal é de 20% desse valor.

O tempo de execução previsto 
inicialmente para a reforma era de 
quatro meses, devendo a obra ser 
concluída em 9 de outubro desse 
ano. De acordo com o secretário da 
Secretaria de Juventude, Esporte, 
Lazer de Natal (Sejel), Luiz Eduardo 
Machado, além do atraso no repas-
se da verba federal foram identifi -
cadas infi ltrações e o comprometi-
mento das marquises que dão sus-
tentação ao teto do ginásio, o que 
também contribuiu para a demora.

“Nós não recebemos ainda 
nem  um Real de repasse. O que foi 
pago até agora foi pago com recur-
sos próprios da Prefeitura do Natal, 
que não estava em nosso orçamen-
to”, esclarece Eduardo Machado.

A previsão exata para a con-
clusão do serviço só deverá ser 
dada pelo secretário quando for 
realizado o repasse federal. “Na 
próxima semana estou indo a Bra-
sília com o prefeito para outra reu-
nião, em que vamos ver se a gente 
consegue agilizar a liberação des-
ses recursos”, explica.

A identifi cação das infi ltrações 
e o comprometimento das mar-
quises de sustentação provoca-
rão um aditivo de R$ R$ 380 mil no 

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

PALÁCIO 
DOS ATRASOS

/ DEMORA /  À ESPERA DE REPASSE FEDERAL, 
PREFEITURA AINDA NÃO SABE QUANDO VAI ENTREGAR 
OBRA DO MAIS TRADICIONAL GINÁSIO DE NATAL

contrato com a Azevedo Coelho, 
empresa responsável pela execu-
ção do projeto. No total, o valor in-
vestido na reforma chegará a mais 
de R$ 1,38 milhão, o que compõe 
o repasse federal mais contrapar-
tida, e o aditivo de R$ 380 mil.

Até ontem, estavam concluí-
das apenas as instalações elétri-
cas e hidráulicas das intervenções 
realizadas na praça esportiva. A 
adaptação para portadores de ne-
cessidades especiais está em fase 
de acabamento, além dos vestiá-
rios e banheiros. O piso da quadra, 
de acordo com o secretário, já foi 
pedido, mas ainda não foi recebi-
do pela Prefeitura. Também serão 
colocadas cadeiras para o público.

O engenheiro da Sejel respon-
sável pelo acompanhamento dos 
serviços, Dinarte Rodrigues, deu 
uma previsão de tempo duas ve-
zes maior que o previsto pelo se-
cretário Eduardo Machado. “Seis 
meses, mais ou menos. Nós esta-
mos trabalhando uma recupera-
ção estrutural que tem previsão de 
dois meses e mais quatro meses 
ainda para a parte de acabamen-
tos fi nais”, detalha o engenheiro.

NÉLIO DIAS CONTINUA 
COMO OPÇÃO IMEDIATA

OBRA PODE SAIR 
MAIS CARA

 ▶ Luiz Eduardo Machado, titular da Sejel: prazo depende de repasse

 ▶ Antiga sede de federações de esportes amadores, Palácio está sem uso público desde 2011. Durante o tempo em que passou fechado, foi alvo da ação de vândalos e serviu como depósito de lixo

 ▶ Dinarte Rodriges, engenheiro: orçamento fi nal ainda em aberto

 ▶ Intervenção de reestruturação do ginásio começou em outubro do ano passado com orçamento inicial de pouco mais de R$ 1 milhão

Números

R$ 1.105.270,45 
É o valor da obra de 

recuperação do Palácio dos 

Esportes

80% 
Desse montante virá do 

Governo Federal

 

20%
Será a contrapartida da 

Prefeitura do Natal

Isso corresponde a 

R$ 201.054
 

R$ 380 mil
É a projeção de aditivo para o 

valor fi nal da empreitada

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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TELEVISIONADA
OS CLUBES DE futebol do Bra-
sil continuarão sem o direito a 30 
dias de pré-temporada, em 2015, 
como pedia o movimento Bom 
Senso FC. A confi rmação veio on-
tem, junto com a divulgação do 
calendário ofi cial da CBF para a 
temporada que vem. 

O período de férias de 30 dias 
dos jogadores vai terminar no dia 
6 de janeiro. Pelo documento di-
vulgado ontem pela CBF, os Esta-
duais vão começar a partir do dia 
1º de fevereiro e terão, no máximo, 
19 datas.

A exceção fi ca por conta dos 
nove estados da região Nordes-
te, que terão apenas 12 datas 
para seus estaduais em virtude 
da disputa da Copa do Nordeste. 
No caso da região Norte/Centro-
-Oeste, serão 15 datas para esta-
duais graças à realização da Copa 
Verde.

O modelo do calendário es-
tabelecido para 2015 é bem pare-
cido com o deste ano. As altera-
ções fi cam por conta da paralisa-
ção do Brasileirão durante a dispu-
ta das Eliminatórias para a Copa 
de 2018, além das mudanças na 
pré-temporada. 

O que chamou mais a atenção 
é que, apesar de parar nas parti-
das válidas por uma vaga na Rús-
sia em 2018, o calendário ignora a 
Copa América, que acontecerá no 
mês de junho. O Campeonato Bra-
sileiro continuará normalmente 

durante o torneio sul-americano.
Contando o tempo de prepa-

ração para a competição no Chi-
le, os clubes que tiverem atletas 
convocados fi carão desfalcados 
em sete rodadas do campeonato 
nacional.

A divulgação do calendário 
brasileiro para a próxima tempo-
rada acontece em dias de pressão 
da maior detentora dos direitos de 
mídias dos principais campeona-
tos do país, a Globo. 

Executivos da emissora se reu-
niram com a CBF e representantes 
de clubes nesta semana para tra-
tar de questões fi nanceiras e fi s-
cais, como as dívidas dos clubes. 

A Globo escolheu um lado 
na discussão sobre a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal do Espor-
te (LRFE). Mais do que isso, o ca-
nal resolveu adotar postura ativa 
no debate, e afi rmou que não é fa-
vorável à aprovação do dispositivo 
no atual, que propõe o refi nancia-
mento das dívidas das agremia-
ções de futebol brasileiras.

Clubes e CBF têm feito lobby 
pela aprovação do mecanismo. 
Maurício Assumpção, presiden-
te do Botafogo, chegou a dizer em 
reunião com a presidente Dilma 
Rousseff  que teria de retirar o time 
do Campeonato Brasileiro se não 
conseguisse o refi nanciamento.

O Bom Senso FC trabalha em 
direção contrária. O coletivo de 
atletas tem feito campanha con-

tra a aprovação da LRFE nos mol-
des atuais. Eles questionam as 
contrapartidas e a falta de uma 
fi scalização mais incisiva sobre o 
cumprimento.

A Globo vai iniciar hoje, em 
São Paulo, uma série de reuniões 
com clubes brasileiros para discu-
tir o atual momento do futebol na-
cional. Os encontros serão dividi-
dos por regiões e incluirão os 20 ti-
mes da Série A.

Nas audiências, a Globo mos-
trará estudos sobre a queda de au-
diência do futebol no país. Segun-
do levantamento feito pela emis-
sora, o Campeonato Brasileiro 
tem perdido 10% de espectadores 
a cada ano.

Além disso, haverá uma co-
brança da emissora para que o 
produto seja aprimorado. Até o 
modelo de categorias de base será 
abordado como premissa neces-

sária para evolução do futebol 
brasileiro. 

Os encontros da Globo com os 
clubes também servirão para dis-
cussão sobre a divisão de cotas 
no futebol brasileiro. Desde a im-
plosão do Clube dos 13, em 2011, 
clubes têm negociado individual-
mente com a TV. A receita de to-
dos aumentou, mas também cres-
ceu a diferença de faturamento 
entre as equipes.

REVOLUÇÃO
/ DATAS /   SOB PRESSÃO DA GLOBO POR 
MUDANÇAS NO FUTEBOL BRASILEIRO, CBF 
DIVULGA CALENDÁRIO NACIONAL DE 2015 
SEM ATENDER PLEITO DE JOGADORES

Calendário 2015
 ▶ Estaduais: De 1 de 

fevereiro a 3 de maio (19 
datas)

 ▶ Copa do Nordeste: de 4 
de fevereiro a 29 de abril (12 
datas)

 ▶ Copa Libertadores: de 11 
de fevereiro a 27 de maio (12 
datas), depois de 15 de julho 
a 5 de agosto (4 datas)

 ▶ Copa Verde: De 8 de 
fevereiro a 6 de maio (8 
datas)

 ▶ Copa do Brasil: de 25 de 
fevereiro a 27 de maio (11 
datas), depois de 15 de julho 
a 25 de novembro (10 datas)

 ▶ Brasileirão Série A: De 10 
de maio a 6 de dezembro (38 
datas)

 ▶ Brasileirão Série B: De 9 
de maio a 28 de novembro 
(38 datas)

 ▶ Brasileirão Série C: De 17 
de maio a 22 de novembro(24 
datas)

 ▶ Brasileirão Série D: De 12 
de julho a 15 de novembro(18 
datas)

 ▶ Copa Sul-Americana: 19 
de agosto a 9 de dezembro 
(10 datas)

 ▶ Mundial de Clubes: 9 de 
dezembro a 19 de dezembro 
(11 dias)

Datas da seleção 
brasileira

 ▶ Copa América: 11 de junho 
a 4 de julho (24 dias)

 ▶ Eliminatórias: 4/9, 8/9, 
9/10 e 13/10 (4 datas)

 ▶ Amistosos: 27/3, 31/3, 
10/6, 13/11 e 17/11 (5 datas)

 ▶ Queda de 10% ao ano na audiência faz emissora cobrar mais qualidade do futebol de clubes
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